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nários. Preço Cr.f 7.000.

A PALAVRA D E  SA B ED O R IA  E  V O CÊ

D edicado à pureza da juventude, trazendo discussões, destinadas a 
fortalecer os jovens contra os m ales da atualidade. Como disse o 
Apóstolo Petersen, “ N ão há su b stitu to  para  os fatos e nenhum  ini­
migo como a ignorância” . Preço Cr$ 900.
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Especialm ente destinado aos a tua is  problem as da juventude, desta­
cando a im portância da escolha de um  viver reto , de conformidade 
com as doutrinas do mormonismo. L eitura  inspiradora, bem  apro­
priada a um  presente de N ata l. Preço C r i  750;

V O CÊ PO D E  A P R E N D E R  A FA LA R

Um im portan te  e valioso instrum ento  p ara  todo m em bro da Igreja: 
como criar e proferir discursos vividos e eficazes, como expressar-se 
m ais claram ente. Os jovens e os adultos beneficiar-se-ão grandem ente 
com esta  a juda, ó tim o  presente de N ata l. Preço Cr$ 1.100.

O LIV RO  D E  M Ó R M O N

E m  prim orosa apresentação em percaline com gravações douradas e 
sobrecapa plastificada, a quatro  côres, êste im portan te  testem unho 
histórico da vinda de Jesus Cristo ao continente am ericano constitui 
um a ótim a sugestão para  um  presente de N atal. Preço Cr$ 1.100 
(com capa Cr$ 1.500).
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&  H u ?  b o  J l u n & o

“ O ra havia naquela mesma comarca 
pastores que estavam no campo, e 
guardavam  durante as vigílias da noite 
o seu rebanho.

“ E  eis que o an jo  do Senhor veio 
sôbre éles, e a glória do Senhor os 
cercou de resplendor, e tiveram um 
grande temor.

“ E  o an jo  lhes disse: N ão temais, 
porque eis aqui que vos trago novas 
de grande alegria, que será para todo 
o povo.

“ Pois, na cidade de Davi, vos nas­
ceu hoje o Salvador, que é Cristo, 
o Senhor.”

Tal é parte da prim eira mensagem 
de N atal!

Salt Lake City nesta noite de N atal 
está brilhante, com as luzes de um 
milhão de lâmpadas.

A noite de N atal, em Belém, a  dois 
mil anos atrás era escura, exceto talvez 
por umas poucas tochas visíveis aqui 
e ali.

A inda assim, nessa humilde cidade, 
não obstante histórica, foi anunciada 
a prim eira história de N atal, e nela 
a Luz do mundo nasceu.

Q uão diferentes eram  e n tã o ^ s  con­
dições do m undo do que o são nesta 
n o ite ! Sem ferrovias, automóveis, 
navios a vapor, rádios, televisão, teria 
sido considerado “ fora de s i” o homem 
que apenas mencionasse a possibilidade 
de se transportar passageiros num 
transporte aéreo, ou de se ouvir uma 
voz do outro lado da terra.

Sim, em coisas m ateriais, na ciência 
e na invenção, o mundo fêz um  m ara­
vilhoso progresso; mas, o que dizer 
quanto ao seu avfnço nos verdadeiros

valores da vida —  aquêles, por exem­
plo, proclamados pelas hostes celestes
—  fé e reverência pela Deidade —

PA Z —  F R A T E R N ID A D E ?

Gosto de pensar que o homem tem 
progredido nestas m atérias fundamen­
tais, embora ainda esteja atrasado e 
m uito a trás das suas fenomenais reali­
zações científicas e materiais.

A anunciação do prim eiro N atal é 
a mais doce história jam ais contada •— 
a mais doce história porque dos p rin­
cípios eternos enunciados —  as “ novas 
de grande alegria” —  deveriam ser 
“ para todo o povo.” A  luz do mundo 
deveria brilhar em cada coração.

O s incidentes associados ao nasci­
mento do M enino de Belém ilustram 
belamente êste fato . Quando, cansa­
dos e desgastados pela viagem, José 
e M aria entraram  na sua cidade natal 
de B et Lahm , esperavam conseguir 
alojam entos confortáveis, mas “ não 
havia lugar para  êles na estalagem ”. 
Somente as mães podem compreender
o agudo desapontamento e a terrível 
ansiedade de M aria ao sair da estala­
gem com José e entrarem  novamente 
na escuridão para buscar abrigo em 
outra  parte . A  cidade estava apinha­
da, mas entre as multidões não havia 
amigos para ajudar, nenhuma face 
familiar para  aliviar os pesados sen­
tim entos de solidão —  um a mãe g rá­
vida necessitando do melhor, das mais 
confortáveis acomodações, e não obs­
tante sem encontrar uma porta aberta, 
ou um leito sôbre o qual rep o u sar!

Bem, para  citar um escritor m oder­
no, H erbert E p o u g h : “ A providência 
tem uma m aneira de d irig ir os melho-



J í l e n g a g e m  J ? a t a l í n a  t i o  ^ r e g í b m t e  B a b i í i  © .  ü l c & a p

res planos dos homens, e de ajustar 
seus erros a um plano maior, divino. 
Soou a hora do advento do Libertador 
do inundo, e o Senhor de Todos é 
anunciado ao mundo num estábulo.

"D e como a mão orientadora do 
Senhor dos mundos dirigiu a encena­
ção dêste que é o m aior dos dramas,
o1 tempo tem dado testem unho."

Informados por divina revelação, os 
humildes pastores disseram : “ Vamos 
pois até Belém, e vejamos isso que 
aconteceu, e que o Senhor nos íêz 
saher,. . . e acharam M aria, e José, e 
o Menino deitado numa m anjedoura."

O s sábios do oriente foram guiados 
a Êle através do canal do conhecimento
— "E , entrando na casa (não' no está­

bulo), acharam o menino com Alaria 
sua mãe e, prostrando-se, o adora­
ram ; e, abrindo os seus tesouros, lhe 
ofertaram dád ivas: ouro. incenso- e 
m irra .”

Quando, oito dias após, M aria, de 
conformidade com a Lei Mosaica levou 
seu filho ao- Templo, Simão-, um ho­
mem “ justo  e devoto” , recebendo o 
testemunho do Espírito  Santo, reco­
nheceu o menino como o “ Cristo do 
Senhor” . Tomando-o nos braços, lou­
vou a Deus e disse: “ \gora , Senhor, 
despedes em paz o teu servo, segundo 
a tua palavra: pois meus olhos já 
viram a tua salvação.”

Foi assim m ostrado no Prim eiro 
N atal que todos — os humildes, os 
instruídos, os ricos, os grandes —  que 
sinceramente buscam a Cristo, encon­
trá-lo-ão e se tornarão uma só mente 
numa divina fraternidade da qual Cris­
to  é o Cabeça.

As barreiras sociais e raciais, as di­
ferenças econômicas são superadas na 
Presença de C risto. A té mesmo o 
ódio e a am argura, a inimizade e a 
discórdia cedem ao espírito de boa 
vontade.

Uma notável ilustração dêste fato 
ocorreu no campo de Flandres, na 
Prim eira G uerra M undial, em 24 de 
dezembro. Inglêses e alemães tinham 
combatido como somente odiados ini­
migos podem combater, e como resul­
tado, cam aradas tinham  sido feridos e 
outros jaziam mortos.

Quando, na manhã seguinte (25 de 
dezembro) o sol brilhou sôbre as tr in ­
cheiras, alguém gritou ao inimigo: 
“ H oje é dia de N a ta l!” E ntão se­
guiu-se uma troca de saudações —  a 
princípio cautelosa e mesmo descon­
fiada. Em  j k iu c o s  momentos as baio­
netas e as bombas foram postas de 
lado. e entre as trincheiras, inimigos 
confraternizaram -se como amigos por 
um breve período. P o r umas poucas 
horas o espírito do Natal penetrou 
seus corações, e êles agiram  como 
sères humanos.

Se tal situação pode prevalecer por 
um dia no campo de batalha, certa­
mente não é inconcebível que os ho­
mens cristãos possam algum dia tornar 
tais relações perm anentes nas ativida­
des diárias da vida.

Jesus ignorou as nacionalidades; 
nem fêz Êle acepção de pessoas. 
"M oisés foi um h eb reu ; Sócrates um 
ateniense; Buda um indiano; Maomé 
um á ra b e ; Gladstone um ing lês; Lu- 
tero um alem ão; e Lincoln um nor­
te-am ericano; mas Jesus pertence a

todos nós. Êle é o Homem Universal
—  o caráter perfeito.

Tal como disse na Galiléia, assim 
diz a todos os povos neste d ia : "V inde 
a mim, todos os que estais cansados 
e oprimidos, e eu vos aliviarei.

"T om ai sôbre vós o meu jugo, e 
aprendei de mim, que sou manso e 
humilde de coração, e encontrareis 
descanso para as vossas almas."

Nesta Noite de Natal, quando a 
escuridão envolve a terra, cada um 
de nós nos retirarem os com absoluta 
confiança de que a noite passará e 
na manhã de N atal a te rra  será outra 
vez iluminada com a luz do dia. Disto 
não temos a menor dúvida.

ííste velho mundo está envolto na 
escuridão' da intolerância, do- fanatis­
mo, da descrença em Deus e na des­
confiança do próximo, resultando na 
má vontade e na discórdia. P o r qua­
tro  mil anos ou mais, a raça humana 
tem tateado nestas trevas, buscando 
em vão um a luz que a dissipe. Cega­
mente têm  os homens trazido sôbre 
êles mesmos os males do antagonismo, 
a miséria da contenda, a am argura da 
discórcjja e os horrores da guerra.

T ão absoluta quanto a certeza que 
tendes em vossos corações, que esta 
noite será seguida da alvorada do 
amanhã, tal é a minha certeza de que 
Jesus é o Salvador da Humanidade, 
a Luz que dissipará as trevas do 
mundo, através do Evangelho R estau­
rado por revelação direta ao Profeta 
Joseph Smith.

Por isso eu oro fervorosamente em 
Seu nome, cujo na^im ento  o mundo 
cristão comemora.





Balanço anual 
de um Bispo

adaptado de um artigo do 
Bispo Harold W . Schreiber, 
da A la E ldredge, E staca de 
G ranite P ark , em  S alt Lake  
City.

O lho para  as quatro paredes do meu pequeno escritório 
110 edifício da ala e avalio os eventos que já  se cum priram  
neste espaço. Penso nas entrevistas que tive com membros 
em dificuldade e sinto-me grato  quando percebo que, com 
mais freqüência do que poderia esperar, recebi ajuda vinda 
através da inspiração do E spírito  Santo para dar conselhos 
corretos a essa boa gente.

O s M estres Fam iliares foram os que mais me auxi­
liaram . A  maior parte preocupou-se sinceramente com as 
famílias que lhes foram designadas e m antiveram -m e in­
formado, através dos líderes do sacerdócio, sôbre as con­
dições dêsses lares.

Nas avaliações orais que tenho recebido dos lideres 
do sacerdócio, eu os tenho encorajado a instarem  com os 
M estres Fam iliares a seus encargos, para  que desenvolvam 
o interesse sôbre a situação geral da família e de seus 
membros, a medida do espírito 110 lar, como cada um  se 
sente a respeito do Evangelho e a Ig reja , se cada um 
está aproveitando bem o que a Ig re ja  oferece, se alguém 
está doente e, em caso afirmativo, m anter o M estre F a ­
m iliar pronto para ungir e abençoar o doente. Ê ste  serviço 
dedicado à família, muitas vêzes significa que só uma 
visita não é suficiente, mas são necessárias m uitas. U m  
dos melhores resultados dêste ano é a m aneira como 
o» membros do quórum  crescem 110 amor, uns para com 
os outros, enquanto m inistram  entre si.

As reuniões semanais regulares do Comitê Executivo 
do Sacerdócio da Ala têm servido para correlacionar mais 
efetivamente o trabalho de reativação de membros de tô- 
das as idades.

Foi necessário muita persuasão para convencer os 
líderes do grupo que êles precisavam estabelecer uma 
ocasião certa para receber a avaliação oral de cada um 
dos M estres Fam iliares, mas após isto te r ficado assentado, 
os M estres Fam iliares, confiando na sua regularidade res­
ponderam muito m elhor. Fiquei contente com a melhoria 
das avaliações orais. O M estre Fam iliar pode visitar o 
lar, mas enquanto o bispo- não souber das condições encon­
tradas lá, o m estre não o estará ajudando. S into neces­
sidade cada vez m aior de avaliação oral com os líderes 
do sacerdócio para  êste propósito.

Com as reuniões regulares do Conselho da Ala, tenho 
agora uma organização quase perfeita, para obter as in­
formações de que preciso para controlar a m aior parte 
dos nossos problemas.

O Comitê Executivo tem feito mais do que Ensino 
Fam iliar apenas O  líder do grupo dos sumos-sacerdotes 
tem  dado vida à Genealogia, estimulando os membros da 
ala a procurarem  os registros de suas famílias. Em  se­
tembro último, em nossa ala, mais de 40%  das famílias 
tinham entregue 110 m ínimo uma fôlha de registro familiar.

Bispo Leonel Abacherli, da Ala São Paulo I (V ila  
Mariana.) Foto do irmão Floriano P. Costa.

Se um a família não estava correspondendo, êle chamava 
a atenção do líder do grupo do quórum  para a falha. O 
resultado foi que os M estres Fam iliares daquela família 
dispenderam ao menos uma visita mostrando à família 
como usar as fôlhas de registro  fam iliar. As visitas com 
êste propósito tornaram -se parte regular do ensino familiar.

Além do mais, o que é  mais im portante para  a saúde 
e felicidade espiritual da família, do que estar ocupado 
com os registros genealógicos?

O s M estres Fam iliares sugeriram  que a Noite Familiar 
seria um a ótim a ocasião para  êsse trabalho. U m a vez por 
mês, a m aioria das famílias tem usado uma hora dessa 
reunião para rever seus trabalhos genealógicos.

O  nôvo trabalho dos jovens missionários também 
necessita de atenção constante. O líder do grupo dos 
setentas tirou completamente essa preocupação de minha 
m ente. Reune-se com os jovens, organiza seus esforços 
e facilita-lhes os program as especiais de que necessitam 
para obter sucesso. É de grande ajuda no esforço de 
fazer com que os pais de jovens não membros sejam 
convenientemente abordados pelos missionários da estaca. 
Estou agora confiante de que não temos pistas abando­
nadas neste programa.

O s jovens são realm ente uma parte im portante nos 
esforços m issionários. Êste setenta reune-se regularmente 
com os líderes da A M M , nos eventos sociais, para orien­
tá-los sôbre a melhor maneira de ajudarem  os jovens 
m issionários em seu trabalho.

A té êste ano passei muito- de meu tempo tratando dos 
problemas e ptogram as de bem-estar. O presidente do 
quórum  dos élderes é um homem ideal para aliviar muito 
de minha carga.

O s élderes são bastante numerosos em nossa ala. 
Geralmente são os mais jovens e vigorosos. O  quórum 
pode facilmente fazer o trabalho minucioso da assistência 
aos pobres, ajudando com projetos para as viúvas e 
reunindo-se de m anhãzinha para o trabalho nos projetos 
especiais de bem-estar.

E u  e meus conselheiros costumávamos passar a maior 
parte da noite chamando os«nembros para serviços pessoais. 
\g o ra  não. O s élderes fazem isso.

Penso com satisfação no tem po em que estávamos 
aprontando a capela para a inauguração. O grande número 
de homens do Sacerdócio de Melquisedeque presentes era 
devido à presidência dos élderes. Êles insistiram com 
os líderes do grupo dos setentas e sumos-sacerdotes para 
trazerem  seus hom ens. N aquela m anhã parecíamos uma 
colmeia e a m aioria era de nossa ala. Pareceu-me que 
o serviço tornou os membros mais felizes e a capela foi 
terminada.

O p#3ximo ano será um a satisfação. Já corrigimos 
os defeitos de nossa equipe. Agora, ^bservem  só, para 
ver como vamos realmente servir o nosso povo no ano 
que vem.
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QUINTO CAPITULO DA SÉR IE  

"ENTÃO É DISSO QUE SÃO FEITOS OS MENINOS?"

0 PERÍODO QUENTE E FRIO

De vez em quando um homem contempla nostalgi­
camente o vácuo e diz com saudade “ O uando eu era 
m e n in o . . .” A o falar com tan ta  ternura de sua infância, 
os homens estão usualmente recordando os dias felizes e 
despreocupados dos sete aos doze anos. É  o período 
relativamente sem complicações da pré-adolescência. O s 
pais não esperam demasiado dêles e a m aioria dos garotos 
sente o entusiasmo de ser aceito por pais, professores e 
mesmo pelos meninos de suas relações. Além disso, pela 
prim eira vez êle desenvolve uma interpretação própria 
da vida. E  conclui que é parte im portante dela.

Naturalm ente, de vez em quando a engrenagem 
encrenca e o júnior volta aos velhos dias de bebêzinho. 
Isto provoca calafrios em seus pais, mas êle geralmente 
volta a engrenar a tempo de restaurar a confiança ameaça­
da. De fato, daqui por diante, seus pais já  poderão ter 
vislumbres ocasionais do homem que êle se rá . O s prognós­
ticos parecem prometedores.

Retrato de um garoto entre os sete c os oito anos

O menino de sete anos mal acaba de ultrapassar a 
fase de pânico que geralm ente envolve os garótos aos 
seis anos. É comum os pais encontrarem -se tão esgotados 
e exasj>erados que nem podem conter o alivio quando o 
jún ior desliza para a m aré baixa dos sete anos. Êles 
percel>em que enquanto o garôto antes agia como se sua 
única missão fósse destru ir o mundo, agora já  procura 
descobrir como acomodar-se nêle. Repentinam ente, o 
moleque fica racional e razoável, faz perguntas inteligentes 
e, o que é mais im portante, ouve seus pais como quem 
acredita que receberá respostas inteligentes.

Os pais, no entanto, de#-m ter o cuidado de não 
se impôr a um garôto de sete anos. Êle não compreende 
nem a metade do que seu rostinho atento e seus olhos 
embebidos parecem refletir. N ão obstante, está seguindo 
na trilha certa. Seu poder de compreensão expandir-se-á 
enormemente nos anos seguintes.

E  porque um garôto entre os sete e os oito anos deseja 
adaptar-se, procura uma desculpa para  todos os seus fra­
cassos. D urante os “ maus d ias” , inventa explicações e 
álibis e mergulha em profundas crises de auto-comiseração. 
Êle afirm a de si para si, “ ninguém me quer” e “ acho que 
eu não presto para nada, m esm o.” Em  brig*s com os 
outros garótos, <̂ :\s lhe garantem  em altos brados que 
essas conclusões são corretas. N aturalm ente, o júnior 
esquece-se de que diz a mesma coisa aos outros meninos,

IV. Cleon Skousen  
Chefe de Polícia de Salt Lake Cit\

especialmente quando êle faz parte da maioria e o bando 
está atorm entando algum pequeno pária solitário. Meninos 
de sete anos criticam  com facilidade, são cruéis em suas 
acusações impensadas e estão constantem ente julgando o 
mundo, com 11111 a r  de infalibilidade.

E sta  conduta é simplesmente o reflexo de um a nova 
e aguda percepção de que algumas coisas são boas e outras 
m ás. É uma situação inteiram ente diferente para o júnior, 
porque não precisa mais que seus pais definam o certo 
e o errado para êle, já  que seus próprios recursos de 
inteligência começam a segredar-lhe as respostas.

N aturalm ente, êle quer estar do lado certo o tem i»  
todo, por isso, sempre que escorrega, procura escondê-lo 
ou dar desculpas, a fim de salvar as aparências. O garôto 
faz isto principalm ente para  ser bem visto ou evitar a 
vergonha. Êle anseia m uito por ser alguém e acha que 
estar sempre com a razão é vital para conseguir seu 
objetivo.

Os pais devem ajudar o júnior a adquirir confiança 
em si. O uando êle se acha em seu alto pedestal de infali­
bilidade, podem recordar-lhe a importância de ser caridoso 
para com os outros, e quando se enterra 110 fundo do 
buraco, cheio de auto-comiseração, podem lembrar-lhe 
quantas coisas ótimas êle sabe fazer e que grande homem 
irá tornar-se se continuar se esforçando.

í  idade da responsabilidade

Por volta dos oito anos, quando começa a adquirir 
uma forte consciência do certo e do errado, o garôto precisa 
ir sentindo a pressão social da responsabilidade por seus 
atos. Peritos em crim inalidade juvenil descobrem que é 
freqüente 11111 garôto continuar furtando, mentindo e enga­
nando por muitos anos, por conta de que “é ainda muito 
criança para ser punido por isso.” Mesmo as leis juvenis 
tendem a minimizar a responsabilidade 11a juventude, e a 
sociedade paga um preço elevado sempre que isso acontece.

Recentemente, em N ova Iorque, eu aceitei um convite 
para visitar o Dr. M anuel Lopez Rey, D iretor de Defesa 
Social para as Nações U nidas. Êle citou os resultados de 
uma recente pesquisa de âmbito mundial sôbre delinqüência 
juvenil, dem onstrando claramente que, nos países em que 
os pais (e  a lei) incutem bem cedo nas crianças o senso 
de responsabilidade por seus atos. registra-se criminalidade 
juvenil relativamente pequena. P o r outro lado, na D ina­
marca. Suécia e Estados Unidos, onde os jovens são 
super-protegidos até quase a idade adulta, aparecem os
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mais elevados índices de delinqüência juvenil. O D r. Rey 
acha que precisamos começar a exigir responsabilidade por 
volta dos oito anos, quando o jún io r já  atingiu as condições 
básicas de discernimento.

O s especialistas afirmam que conquanto uma criança 
normal adquira consciência ética por volta dos oito anos, 
seu senso de honestidade e respeito pela propriedade alheia 
são ainda frágeis demais para que se espere um a atitude 
consistente. N o entanto, os pais podem trabalhar sôbre 
êsse alicerce, com a certeza de que, quando o júnior mente 
ou rouba, êle sabe o que está fazendo e regras disciplinares 
razoáveis devem ser-lhe aplicadas.

0  problema da mentira
As crianças mentem por uma das seguintes razões:
P ara evitar punição;
P ara  obter louvor imerecido;
P ara  proteger um am igo;
P ara  despertar espanto ou adm iração em seus ouvintes.
Q uando um garôto mente, é  im portante descobrir 

o porquê. Se fôr por mêdo de punição, deve-se-lhe explicar 
que o castigo será menor se disser a verdade. (E  os pais

precisam dem onstrar-lhe is­
so). Se procura louvor, talvez 
valha a pena esperar até que 
o pequeno faça algo genuina­
mente louvável, para dizer- 
lhe que já  que êle possui 
coisas reais de que se orgu­
lhar, não precisa mais de usar 
coisas de m entira. Q uando 
está mentindo para proteger 
um amigo, deve-se a rran ja r 
uma forma de êle falar a ver­
dade sem sentir-se culpado ou 
desleal. Se conta grandes 
m entiras, só para im pres­
sionar, usualmente será in­
fluenciado por um a conversa 
amistosa, mas prosaica, a res­
peito do assunto, deixando 
de mentir.

O principal é que os incidentes com m entiras sejam 
enfrentados, não lhes sendo perm itido criar raiz.

O problema do furto
Em  m uitos aspectos, o fu jto  é semelhante à mentira. 

O s meninos sabem o que é certo, mas escorregam de 
quando em vez. Existem  diversas razões pelas quais os 
pré-adolescentes em geral surrupiam  coisas, mesmo que 
saibam que é errado;

P ara  provar a seus colegas (ou a si próprio) que 
é esperto e sabido;

P ara  satisfazer um a necessidade real ou im aginária;
P ara  tira r desforra;
P a ra  ganhar popularidade, dando presentes.
Qualquer que seja o caso, quando o jún io r é desco­

berto com coisas que não lhe pertencem, os pais ronseguem  
resultados m elhores esclarecendo a causa. Se êle furta 
para impressioníft os amiguinhos, é quase certo que os 
colegas estão roubando também. P o r êsse motivo, qual­
quer medida deve abranger o grupo todo. Se o júnior

está tirando coisas que acha que precisa, é im portante 
dar-lhe oportunidade de ganhar o que quer. Nesses casos, 
usualmente, os pais reconhecem que deixaram  de estabe­
lecer um program a de trabalho para o pequeno, assunto 
que alx)rdaremos mais ta rd e . Tais program as são em geral 
m uito úteis para afastá-lo da tendência de lançar mão 
do que não lhe pertence.

Descobre-se ainda que a vingança é também em pre­
gada por alguns garotos como motivo para  roubar. A 
questão aqui é  descobrir o motivo da vingança. Às vêzes 
a ofensa é bem real. M as um menino não pode atender 
a um a preleção sôbre honestidade e direitos de propriedade, 
enquanto não estiver convicto de que a pessoa que abusou 
dêle também será tratada de acôrdo com a justiça.

Em  últim o lugar, um garôto pode estar furtando para 
ganhar popularidade. Êle descobre que se pode comprar 
certas amizades com presentes. Como não tem  dinheiro 
para  m anter um estoque dessas coisas, rouba-as. O  garôto 
que furta para  conquistar amigos é obviamente um desajus­
tado. A  superação dessa dificuldade é conseqüência lógica 
da solução de seu problema de integração. Naturalm ente 
é preciso verificar prim eiro se nos interessa que êle seja 
aceito pela tal tu rm a cujo favor procura conseguir. Geral­
mente a prim eira providência é fazê-lo elevar seus ideais, 
para que procure um  tipo melhor de camaradagem. Se 
concluímos que a tu rm a é boa, deve-se procurar um a forma 
de auxiliar o jún io r a integrar-se.

Retrato de um menino entre oito e nove anos

Já  se salientou que os oito anos caracterizam-se pelo 
despertar de uma acentuada consciência ética que faz dêste 
período a “ idade da responsabilidade” . E , como já  era de 
se esperar, a m aré de nosso filho está subindo. Êle quer 
ficar moço depressa —  já . É  um cultuador de heróis e 
adm ira certos adultos com devoção quase melodramática. 
P o r êsse motivo, é im portante rodeá-lo de pessoas dignas 
dessa adm iração. O pequeno adora histórias de índios, 
piratas e exploradores, portanto esta é a idade ideal para 
iniciá-lo em algum clube de escotismo ou organização 
similar.

E n tre  os colegas, o nosso homenzinho é enérgico e 
geralm ente capaz de defender seus direitos. N ão obstante, 
aceita um a boa dose de disciplina em grupo. Quando 
comete um êrro, êle é humilde e tem au to-crítica. “ E rrei 
tudo” , confessa.

Tem  alto espírito aventureiro: cava buracos, faz casas 
de galhos, trepa no telhado e explora o porão. Como aos 
quatro anos, êle vagueia pelas vizinhanças, travando todo 
o tipo de contato —  alguns bons, outros m aus. É  falante 
e gosta de barganhas. Ao trocar coisas da mesma espécie, 
tais como um a faca por outra, êle é bem capaz de defender 
seus interesses, mas quando se tra ta  de novidades é um 
crédulo, sujeito a trocar o relógio do pai por uma bússola 
de cem cruzeiros.

D urante os próxim os três anos êle viverá formando 
turm as ou entrando para algum  grupinho das redondezas 
(que se reúne num esconderijo ). N enhum  dêles durará 
muito.

Como se pode im aginar, esta é um a idade adorável. 
O  garôto torna-se m uito apegado a seu pai e geralmente 
agrada à m ãe. Sente-se l>em na vida.
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Retrato de um  menino entre nove e dez anos

Quando o garôto sai dos nove anos, sabemos que êle 
deve andar em m aré baixa, mas não se notam  alterações 
radicais em seu padrão de am adurecim ento. A impressão 
é a de que êle está prazerosam ente construindo sôbre 
a base dos oito anos. N ão gosta de ser tra tado  como 
l>ebêzinho e tem maior confiança em si* É cheio de ini­
ciativa e gosta de pôr a cabeça a trabalhar. Consegue 
também lidar durante horas e horas com mecanismos e 
brinquedos complicados, sem se aborrecer. P ara  aperfei­
çoar qualquer habilidade, é capaz de recomeçar um sem 
núm ero de vêzes. Êle é bom leitor, gosta geralm ente da 
escola e deseja aprender coisas novas, como por exemplo 
nadar, patinar e velejar. Q uer fazer parte de um time 
de futebol ou aprender bola-ao-cêsto. De um  modo geral 
é receptivo a aulas de música e pode-se confiar que estude 
a lição sozinho durante uns trin ta  minutos.

Entretanto , sua tendência é levar as coisas ao extrem o 
e exagerar. Se os pais deixarem , êle é capaz de assistir 
o mesmo filme trê s  vêzes num dia.

Além disso, o garôto deçta idade tem quociente bem 
baixo de resistência à dor ou desconforto físico. E  é tam ­
bém irriquieto. N a Igreja , mesmo que esteja apreciando 
os serviços, êle agita-se e mexe-se. Suas calças domin­
gueiras começam a brilhar com poucas semanas de uso. 
A maioria dos meninos de nove anos são ainda descuidados 
com roupas. Êles chegam da escola e atiram  a japona 
e roupas na cadeira mais próxim a, completamente esque­
cidos de que alguém terá de dependurá-las. Às vêzes vale 
a pena encurtar um  pouco sua m esada cada vez que êle 
se esquece. Mais tarde, quando seu senso de ordem  repen­
tinamente florescer, será divertido vê-lo g rita r com os 
irmãos m enores. Êle poderá até mesmo» dizer-lhes que 
quando era pequeno “ os outros faziam-no apanhar suas 
coisas.” P a ra  os pais é dificil conter o riso, quando recor­
dam que êle quase ignorava seus a pêlos de que “ apanhasse 
suas coisas.”

Problemas do menino tímido e rejeitado

Neste ponto, deve-se fazer um a pequena pausa para 
auxiliar os pais que se desgastam preocupando-se com um 
filho que parece tim ido ou anti-social. Êsses garotos divi­
dem-se geralm ente em três categorias. O prim eiro tipo 
não é realm ente tim ido; êle apenas ignora o grupo de 
sua idade. Após analisar-lhe a conduta, descobre-se que 
o menino não é anti-social, mas apenas auto-suficiente. 
De um modo geral, êle tem  passatempos de garôto mais 
velho, interêsses intelectuais maduros, lê m uito e procura 
a companhia de rapazinhos de mais idade ou de adultos. 
Os meninos de nove anos aborrecem-no, portanto  êle se 
afasta dêles. Êsse garôto precisa de amigos, mas aceita 
apenas aquêles que parecem ter interêsses semelhantes 
aos seus.

Thom as Edson era dêste feitio, e esta conduta é típica 
de muitos garotos que se tornam  líderes renomados na 
idade ad u lta . Contanto que um garôto dêste tipo mantenha 
atitude sadia para com as pessoas em geral, não há motivo 
de preocupação.

O segundo tipo é o do garôto super-protegido —  o 
“ filhinho da m am ãe” . Êle é geralm ente vítima de uma

mãe bem intencionada, mas dominadora, que ronda cons­
tantem ente ao seu redor como uma galinha choca, cacare- 
jando: “ Meu bem, anda logo para não chegar atrasado. 
V enha cá am arrar o sapato. Deixa que eu penteio melhor 
seu cabelo. E u  já  peguei o seu tenis. Tome o seu lanche. 
A  mamãe já empilhou os livros lá na frente, para você 
não esquecer. D ivirta-se, querido, e volte às cinco em 
ponto para que a mamãe não fique preocupada.”

Q uando o júnior brinca com os vizinhos, ela está 
constantem ente interferindo para  que êle não seja machu­
cado. N as brigas, o pequeno não precisa defender seus 
d ireitos. Sua mãe o defende. Q uando o moleque é trazido 
para  casa por algum adulto, por te r feito qualquer arte 
própria das crianças, ela coloca-se imediatamente na defen­
siva. “ N ão creio! Meu filho não faria isso. O  senhor 
tem coragem de perseguir um a criança!” E  quando as 
pessoas voltam  para a rua, o jún io r diz de si para si: 
“ Rapaz, a rre  que desta eu me safei. Tom ara que a mamãe 
continue acreditando que eu não sou capaz de fazer aquilo!”

Òbviamente isto pode redundar em sérios danos para 
o caráter e a personalidade de um garôto. T ão  cedo quanto 
possível, um menino deve aprender a m anter-se sôbre os 
próprios pés, defender seus direitos e ser responsável pelos 
próprios atos. Os pais devem encorajar êsse desenvolvi­
mento, sem perder de vista o estágio em que o júnior se 
encontra. Se fizerem isso, não esperarão demais dêle, antes 
da hora e, ao mesmo tempo saberão aplicar as pressões na 
ju sta  medida, para  que o pepino seja torcido na direção 
certa.

O  terceiro tipo de personalidade anti-social é o clássico 
problema da timidez, que se caracteriza pelo complexo de 
inferioridade. Ê ste  é o garôto que tem mêdo das pessoas. 
E  porque tôda a criança é sensível ao ridículo ou à crítica, 
adquire fàcilmente sentimentos de inadequação, inferiori­
dade, rejeição ou fracasso. M uitos garotos demonstram 
um a timidez excessiva aos dois anos e meio e novamente 
entre cinco e oito. M as isto não deve ser motivo de 
preocupação, a menos que haja uma acentuada conduta 
anti-social após os oito anos. E n tre  os oito e os nove, 
o garôto normal é geralm ente capaz de cuidar de seus 
interêsses e “ en trar na dança” . Se não o fizer, é porque 
precisa de auxílio especial, por parte dos pais, mestres e 
orientadores. O objetivo é incutir-lhe confiança em si 
e integrá-lo em seu próprio grupo. Nesses casos, o ataque 
deve partir de quatro flancos:

1. Descubra o que êl»sabe fazer pelo menos tão bem 
quanto os ou tros;

2 . Dê-lhe oportunidade de dem onstrá-lo diante do 
g ru p o ;

3. Procure encontrar algo em que o pequeno u ltra­
passe os dem ais;

4 . T orne êsse fato conhecido da turm a, de forma 
a despertar admiração.
(Isto , se conduzido de m aneira imprópria, criará 
ciúme e ressentim ento.)

U m a ^criança tím ida pode levar diversos anos de 
supervisão para sair de sua concha social. N o entanto, 
é comum êsse tipo de garôto possuir bo? dose de discer­
nim ento e ser m uito inteligente. Êle pode vir a tornar-se 
um adulto notável. /  Continua.
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A escolha da vocação certa é im portante para a viagem 
da vida. D eterm inará grandem ente . . .  o largar das velas.

Quase todos os rapazes e um grande núm ero de moças 
defrontam-se com três  im portantes decisões na v id a : Como 
cultuarão? Quem  esposarão? Q ue deveriam fazer para 
ganhar a vida?

G anhar bem a vida é fundamental para viver uma 
1x>a vida. Assim, a escolha de uma vocação se torna uma 
im portante e sagrada responsabilidade.

A escolha é baseada na descoberta

A escolha de um a profissão, diferente da escolha de 
um companheiro, não é uma proposta “ para o tempo e 
para  a eternidade” . O trabalhador comum de hoje, exceto 
para a maioria dos profissionais, pode m udar de profissão 
três ou mais vêzes duran te seus anos de trabalho produtivo. 
O  nivel do prim eiro emprego permanente, entretanto, 
usualmente determ inará os empregos subseqüentes. Desta 
forma, um operário experim entado ou um técnico, pos­
sivelmente não se to rnará  um trabalhador inexperiente 
pelas mudanças de em prego; nem um trabalhador inexpe­
riente possivelmente se to rnará  um  técnico sem conside­
rável treinam ento adicional. A escolha e a preparação para 
a profissão certa (in icial), então, é im portante para os 
jovens porque isto determ ina grandem ente o “ largar das 
velas” , no que se aplica à viagem da vida nos mares do 
nosso sistema de em prêsa privada.

A escolha da profissão certa é baseada na descoberta
—  a descoberta de interesses e aptidões. U m  garôto de­
clarou-o dêste m odo: “ T udo que se tem de fazer é descobrir 
quem você é e então decidir qual o caminho a tom ar.” 
Afortunadam ente, há m uitas pessoas para ajudar, dispostas 
e prontas para oferecer informações sôbre qual caminho 
tom ar. O lar, a igreja e a escola são três instituições 
que podem oferecer m uita ajuda nesse sentido. Parentes, 
amigos, vizinhos, professores, conselheiros e outros, todos 
desempenham im portantes papeis na escolha profissional.

0 Largar das Velas ”

por M ark Nichols *

O lc

Indubitàvelm ente o lar desempenha o mais importante 
papel em auxiliar os jovens a fazerem a escolha certa. 
A lgumas vêzes, entretanto, os pais desempenham um papel 
negativo ao a judar seus filhos a fazer a  escolha profissional 
acertada. Certam ente é dever de cada pai santo dos últimos 
dias ensinar seus filhos que todo trabalho honesto é hon­
rado. A partir da instrução no lar os jovens desenvolvem
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atitudes positivas 011 negativas e ideais com respeito ao 
mundo do trabalho.

Um pai tem a responsabilidade de encorajar seu filho 
a pensar séria e devotadam ente acêrca da sua escolha 
profissional e a tira r vantagem da escola e de outras opor­
tunidades que ajudam  a tom ar sólidas decisões profissionais. 
Sólidos ensinamentos no lar tornam  as crianças cônscias 
da sua responsabilidade a êsse respeito e as ajuda a com­
preender que a escolha da profissão correta é uma im por­
tante parte da própria vida.

É  um  solene dever de cada pai ajudar seu filho a 
estar preparado a encarar o mundo quando deixar o teto 
paterno a fim  de edificar um  lar para si mesmo. D o ponto 
de vista econômico, isto significa habilidade de ganhar bem 
a vida, a qual é baseada no treinam ento profissional; e 
êste, por sua vez, é baseado na escolha profissional correta.

Sábio é o pai que avalia compreensivamente os inte­
resses e aptidões do seu filho e dá encorajam ento à sua 
escolha vocacional dentro desta estru tu ra . A frustração, 
a infelicidade, e mesmo a tragédia seguem a  esteira das 
decisões profissionais imprudentes, quando os pais forçam 
seus desejos sôbre os filhos, os quais podem estar em 
desacordo com essas aptidões e interêsses.

A escola

Um a das responsabilidades prim árias da escola é a ju ­
dar a juventude a fazer sólidas escolhas vocacionais e então 
oferecer instrução nesses campos. A  escola oferece infor­
mação profissional, provas com interpretação dos seus 
resultados, e conselho sôbre as m uitas facetas da escolha 
profissional.

M uita informação profissional é oferecida nos graus 
elementares. Excursões são empreendidas para observar 
o povo trabalhando nas várias indústrias. O  objetivo de 
tais experiências é ampliado no ginásio. A secretaria de 
educação de um dos Estados dos Estados U nidos produziu 
uma série de 25 filmes sonoros sôbre o “ M undo do T ra ­
balho” . Êstes filmes são exibidos aos estudantes de ginásio 
e oferecem ótimas informações suplem entares para conse­
lheiros e professores, a fim de fam iliarizar os estudantes 
com as várias maneiras pelas quais as pessoas ganham 
a vida.

A divisão vocacional do Departam ento de Educação 
do Estado de U tah  produziu oito filmes sonoros numa 
série conhecida como: “ Você e Seu T rabalho” . E sta  é 
usada a fim de prover específica informação sôbre o tra ­

balho para  m atriculados no segundo ciclo do curso secun­
dário, e costum eiram ente é exibida a estudantes da terceira 
série. O s estudantes são informados que há cêrca de 27.000 
profissões nas quais as pessoas ganham  a vida nos Estados 
Unidos. Êstes empregos são classificados em dez ou mais 
divisões, tais como profissional, semi-profissional, adminis­
trativa, agricultural, clerical, vendas, serviço especializado, 
semi-especializados e não especializado. Os empregos podem 
ser agrupados em grupos de campo em cada uma destas 
divisões. C ada grupo requer talentos definidos, habilidades, 
conhecimentos, tem peram ento e outros fatores para o su­
cesso do trabalho.

Testes de interêsse e aptidão

Os estudantes americanos do prim eiro e segundo ciclos 
do secundário são submetidos a testes de interêsse e aptidão, 
os quais os ajudam  a descobrirem a sí mesmos. O Inven­
tário  Vocacional Lee-Thorpe e o R egistro de Preferência 
K uder são testes amplamente usados para  identificar os 
interêsses profissionais. Testes de M últiplos fatores, tais 
como Teste de A ptidão Diferencial e o Teste de Aptidão 
M últipla da Califórnia são usados para  identificar aptidões. 
Tais testes são geralm ente m inistrados a estudantes de 
terceira série.

Um  teste vocacional de largo uso em tôda parte dos 
Estados U nidos é o G .A .T .B . ,  m inistrado por represen­
tantes dos departam entos de segurança de emprêgo do 
Estado, em cooperação com as escolas. E m  algumas ins­
tâncias êste teste é dado a terceiranistas, mas geralmente 
é dado a pessoas de onze a doze anos.

Testes de inteligência são adm inistrados pelas escolas; 
não obstante, hoje reconhece-se que há muitas outras habi­
lidades em adição às habilidades verbais, numéricas e 
espaciais que contribuem para o sucesso de um a profissão.

Os ginásios e os colégios têm treinado conselheiros 
que dispendem m uito tempo no aconselhamento de grupos 
e de indivíduos. M uitos dêsses conselheiros concentram-se 
em informações básicas para auxiliar na escolha da pro­
fissão certa.

A  m aioria dos estudantes que receberam a boa espécie 
de treinam ento no lar e que tenham  propositalmente ava­
liado a sí mesmos sôbre as oportunidades escolares terão 
um a idéia dos seus objetivos profissionais por volta do 
seu undécimo ano de escola ou mesmo antes. As metas 
vocacionai^ podem m udar consideràvelmente após esta 
época. Is to  não é g rav e . Deve ser e sp e rd io . É grave para 
os estudantes que atravessam  o secundário sem qualquer

(continua na pág. 35)
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GLORIFICADA
ESFERA

DA
MULHER

Presidente H ugh R. Brown, 
da Primeira Presidência

(D iscurso feito na Seção Geral da 
Conferência Geral da Sociedade de 
Socorro, em 29 de setembro de 1965.)

Tenho certeza de que vocês, sendo 
mulheres, não podem saber o que um 
simples homem sente diante de vocês, 
nem podem ter idéia do que significa 
ten tar seguir o exemplo de tantos 
discursos excelentes como os que ou­
vimos no dia de hoje. Tudo o que 
podemos fazer é orar para ter inspi­
ração e para que possamos ser com­
preendidos.

Tôdas as A utoridades Gerais reu­
niram-se esta m anhã no Templo, a 
fim de fazerem a  preparação da pre­
sente conferência. Discursos foram 
feitos, testemunhos foram fortalecidos 
e uma oração muito fervorosa foi 
oferecida no altar, onde oramos pelas 
Sociedades de Socorro da Ig re ja  e 
pelo sucesso dessa grande conferência.

O Presidente M cKay pediu-me 
para trazer-lhes seu am or e bênção; 
perguntei-lhe se tinha alguma mensa­
gem especial e êle disse: “ Somente 
diga-lhes que não há nenhuma orga­
nização feminina no m undo que seja 
comparável à Sociedade de Socorro,” 
no que concordo plenamente.

É sempre um privilégio e uma 
honra ser solicitado a estar com êste 
maravilhoso grupo de obrejfos da 
Sociedade de Socorro na sua Con­
ferência Geral. H ouve uma época em 
que as mulheres se reuniam, apesar 
das oposições, para levar avante a sua 
corajosa batalha pelos direitos femi­
ninos, algumas vêzes secretamente e, 
mais freqüentemente, combativa e 
perigosamente. M as a batalha foi fi­
nalmente vencida e nós, homens, 
estamos orgulhosos pela grande lide­
rança cjue vocês, companheiras, con­
seguiram desenvolver.

Nos seus cur^>s de estudo, levam 
em consideração e são instruídas sôbre 
muitos assuntos, incluindo as respon­

sabilidades que êsses direitos acar­
retam . O s direitos sempre envolvem 
responsabilidades.

P o r causa da escassês do tempo, 
proponho lim itar minha mensagem 
sôbre a consideração da posição da 
m ulher no lar e na Ig re ja  e suas obri­
gações para  com o m arido e filhos; 
como conseguir m aior exaltação no 
seu chamado e como partilhar das 
bênçãos do sacerdócio; como poder 
aperfeiçoar e glorificar não somente 
sua pessoa e sua condição, mas a de 
seu companheiro e família e, dêsse 
modo, servir o M estre eficientemente.

A través da instituição do casamen­
to, o qual é ordenado por Deus, os 
homens e mulheres tornam -se compa­
nheiros nas maiores dificuldades da 
vida, nas maiores glórias, nas coisas 
de m aior responsabilidade e na cria­
ção dos filhos, até se tornarem  mem­
bros valorosos da sociedade e colabo­
radores no seu reino. O lar é a pri­
meira escola e suas lições, boas ou 
más, são levadas até a vida futura e 
duram  como a própria vida. O  con­
ceito da família é um dos maiores e 
mais im portantes de tôda a nossa 
doutrina teológica. O  nosso conceito 
do céu, em si, nada mais é do que 
a projeção do lar e da vida familiar 
na eternidade. Que tragédia quando 
essa instituição divinamente estabele­
cida soçobra entre os perigosos recifes 
do divórcio!

Poemas enormes, romances, peças, 
numerosos livros de biologia tentam 
explicar a psicologia e os aspectos 
emocionais do casamento na vida pri­
vada, ^ftles, junto com os volumosos 
livros de H istória, mostram que o 
casamento, nas circunstâncias mais 
variáveis, é um dos supremos testes 
para o caráter hum ano. As leis e os

costumes representam  somente o as­
pecto externo ou social do casamento; 
mas nenhuma discussão sôbre os as­
pectos externos conseguirão nos dar 
a idéia exata sôbre a natureza interior 
e a profundidade que o casamento 
encerra. Num  recente núm ero de 
Seleções lí um a referência pertinente 
ao m alogro das coisas m ateriais e de 
grande parte das organizações, resul­
tantes da inquietação comum e da 
infelicidade encontrada entre tanta 
gente de nossa época. O  artigo decla­
rava que há um a cidadela secreta no 
íntimo dos homens e das mulheres 
de boa vontade e encontrá-la é uma 
tarefa individual —  a mais urgente 
e a mais significativa busca de nossa 
vida. Essa cidadela secreta é o nosso 
próprio eu e sp iritua l; é o divino den­
tro  de n ó s ; nesta procura e descoljerta 
repousam os nossos únicos salvaguar­
das contra o desencorajamento e o 
desespêro na batalha da vida. É, de 
fato, o único lugar digno de confiança.

Perm itam -m e uma pausa para lem­
brar o que disse a última oradora 
acêrca do valor das experiências e 
dos problemas que encontram os; que 
eu mostre a vocês, humildemente, um 
maravilhoso exemplo de como uma 
m ulher pode colocar-se acima das 
mais insuperáveis dificuldades, m á­
goas, provações, pesares e levá-los 
avante, com todo valor. Deus abençoe 
a irmã Spafford.

A família, a viga m estra da Tgreja, 
é a chave da civilização. Mas, quer 
viga ou chave, precisa ser suportada 
e m antida pelo caráter e devoção dos 
contratantes que, especialmente na 
Igreja, fizeram convênio entre si e 
com Deus, de juntos construírem, 
manterem -se e glorificarem-se, ajudan­
do todos os que se tornem membros
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dela, observando as leis divinas pelas 
quais são ou deveriam ser regulados.

Fiquei profundam ente impressiona­
do pelo discurso sôbre o amor, onde 
nos foi dito que deveríamos am ar ao 
Senhor com tôda a nossa m ente. É 
um desafio para todo homem, mulher 
e criança, no que diz respeito à pre­
paração de nossas mentes para a com­
preensão acêrca de Deus e, através 
dessa compreensão, adorá-lo, obtendo, 
como resultado natural, um maior 
conhecimento dêle. Portanto, reco­
mendo-lhes a sabedoria da preparação 
de suas mentes, de seus espíritos, para 
a grande responsabilidade que hoje 
foi mencionada, sôbre o lar.

Qual a função da espôsa e mãe 
nesse glorioso, porém espantoso em­
preendim ento? É, antes de tudo, 
aceitar com profunda gratidão o papel 
que lhe foi designado por um Pai 
Celestial sábio e am oroso; e, então, 
viver sua vida tentando magnificar 
êsse chamado em humildade e amor. 
Deverá solidificar as bases reais do 
lar pela inspiração e honra, apoiando 
seu marido em retidão, ajudando-o 
a cum prir sua designação, a  adquirir 
senso de valores próprios e, juntos, 
alcançarem salvação e vida eterna 
para sua família celestial.

As escrituras dizem que o homem 
não é sem a m ulher, no Senhor. O 
Presidente Brigham  Young disse: 
“ E  eu diria: nem o homem pode ser 
perfeito sem a mulher, tampouco a 
m ulher pode ser perfeita sem o homem.

Digo-lhes a verdade como ela é no 
seio da e tern idade; e digo* isso a todo 
mundo sôbre a face da te r r a : se o 
homem pretende ser salvo, não poderá 
sê-lo sem uma mulher ao seu lado. 
Será que êle percebeu a importância 
dessa tare fa?”

Nessa abençoada, porém dificultosa 
incumbência, tôda espôsa e mãe p re­
cisa, diàriamente, e de hora em hora, 
procurar a ajuda divina para desem­
penhar seu papel serena e tranqüila­
mente, como alguém que está em 
contato com o poder onipotente.

As m ulheres nunca devem perm itir 
que seu papel de mãe obscureça o seu 
paj>e1 de espôsa. Ambas as obrigações 
são impostas divinamente e necessitam 
permanecer jun tas. Nem o marido 
nem a mulher podem negligenciar as 
realizações m útuas. A salvação é al­
cançada através da união, que é uma 
obrigação fam iliar. A espôsa torna-se 
parte integral nas ambições e realiza­

ções de seu m arido e é, de fato, sua 
ou tra  —  em geral, melhor —  metade. 
E la precisa de inspiração espiritual, 
precisa com preender o que o Senhor 
deseja dela para  ajudá-la a conseguir 
êsse intento. É êsse o seu privilégio 
e, certam ente, partilhará das respon­
sabilidades, se houver fracasso.

Algumas m ulheres já  foram vistas 
dizendo que se sentem ludibriadas por 
não possuirem  o sacerdócio. Q uanto 
a essa queixa um a neta minha retor- 
q u 'u : “ O homem tem o sacerdócio, 
mas a  m ulher tem  o hom em .” Creio 
que o im portante foi dito por ela, 
pois vocês têm  m uito a ver com o 
sucesso de seus m aridos. Sim, e vocês 
podem moldá-los para êsse trabalho, 
pois foram divinamente designadas. 
O apóstolo Paulo disse:

" . . .  o hom em . . .  é a imagem e 
glória de Deus, mas a  m ulher é glória 
do homem.” ( I  Cor. 11:7)

Espero que se lembrem disso e 
perm itam  que nos apoiemos em vocês 
um pouco mais. Somos bastante de­
pendentes. U m a grande satisfação 
vem à alma da m ulher que sabe que 
tem sido eficiente em a judar a abrir 
o coração e a mente do homem para 
a compreensão e que assim agindo 
a verdade vem a nós e o am or passa 
a controlar tudo. N ão há m aneira de 
se adorar e glorificar a Deus do que 
assistir seus filhos na sublime e difícil 
ascenção. É  necessário paciência, to ­
lerância, indulgência e outras virtudes.

Aquelas cujos m aridos não são tão 
ativos como poderiam  ser, ou como 
vocês desejariam  que fôssem, lem­
brem-se do que o Senhor disse: 

“ Pois o homem não é sem a mulher 
110 Senhor.”

M inha filha sugeriu que a palavra 
“ não” fôsse substituída por “ nada” , 
pois realmente o homem nada é sem 
a m ulher. Vocês nos desafiam a fazer 
bons trabalhos e nós em troca, algu­
mas vêzes desafiamos vocês; seu en­
corajam ento, sua firm e fé geralmente 
são o que nos mantém nos caminhos 
da verdade. Prim eiram ente somos 
encorajados pela influência e inspira­
ção de nossas mães, posteriorm ente 
pelas nossas esposas. Por experiência, 
posso testificar com confiança, que 
suas inspiração e fé se tornam  nossa 
proteção e defesa. Isso acontece na 
vida de um homem quando <fle tem 
uma mulher ao seu lado, a qual nêle 
crê, encoraja-o e o faz pensar que é 
capaz, quando êle assim não acredita,

e isso eu falo por experiência própria. 
Necessitamos o melhor de vocês para 
nos apoiarem quando nos sentimos 
fracos e incapazes. Desde o Pai Adão 
e por tôdas as gerações os homens 
têm sentido necessidade de serem ins­
pirados pela firme influência e poder 
purificador das mulheres.

O Profeta Joseph Smith, discursan­
do 11a prim eira Sociedade de Socorro, 
disse: “ Q uão preciosas são as almas 
dos homens! O  lado feminino da co­
munidade está pronto a ajustar-se às 
suas opiniões.

“ N ão devem simplesmente manter- 
se comprometidos, mas precisam ser 
liberais em seus sentimentos. Que 
essa sociedade ensine às mulheres 
como se portarem  com seus maridos, 
tratá-los com brandura e carinho.”

E  posso acrescentar: quando 11111 

homem é subjugado por problemas, 
por obrigações e dificuldades e fica 
deprim ido e desanimado, se puder 
contar com um sorriso ao invés de um 
resmungo, o otimismo e a fé predo­
m inando e contagiando, ao invés de 
ouvir lamentações quando sua mente 
está tribulada e as torrentes da vida 
parecem sufocá-lo, o consólo da afei­
ção, a ternura de sua espôsa aliviará 
sua alma, acalmará seus sentimentos 
e o encaminhará novamente para a 
luta pela vida. Se vocês, esposas, 
mães e irm ãs usarem  seus privilégios, 
os anjos tornar-se-ão seus associados 
e m entores e vocês terão a coragem 
renovada, fortaleza e fé e não só serão 
ajutoras, mas também âncora e asas, 
mapa e bússola, indispensáveis para 
uma vida rica e radiante.

Assim lhes digo, irm ãs: não esmo­
reçam porque seus maridos não são 
tudo o que vocês desejariam que fôs­
sem, mas mantenham sua fé, não 
somente nêles, mas também na ajuda 
de nosso Pai Celestial e na vossa 
própriíi capacidade de levar avante 
seu papel de a ju to ra . Nunca cessem 
de trabalhar e o rar por orientação 
nessa designação divina. Isso permi­
tirá que mantenham suas familias 
unidas.

Com grande probabilidade, o suces­
so de um  m arido depende da capaci­
dade de sua espôsa. O govêrno do 
E stado e da Ig re ja  constitui uma 
parte im portante na vida do povo e
o govêrno do lar é a base de todo 
govêrno bem sucedido. N o lar, a mãe 
é a principal discijTinadora e mentora 
durante os primeiros anos de vida dos
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filhos e sua influência determ ina em 
grande parte a habilidade dos mesmos 
de se tornarem  homens e mulheres 
responsáveis, tanto 11a Ig re ja  como 110 

Estado E la é inicialmente o instru­
mento nas mãos da providência para 
moldar e guiar os destinos das nações, 
pois prepara seus filhos enquanto jo ­
vens e os manda cum prir os deveres 
que lhes serão im postos. E ntretanto , 
marido e mulher deverão, juntos, e 
de acôrdo com os mandamentos, en­
sinar a seus filhos os princípios do 
evangelho.

Q uanto aos homens que irão ocupar 
cargos de responsabilidade na Igreja, 
algumas vêzes acontece que mesmo 
sendo competentes, permanecem fora 
de cogitações por causa da espôsa. 
Apesar da espôsa não ser, realmente, 
uma barreira às oportunidades do 
marido, poderá vir a ser um  grande 
obstáculo 110 desempenho de seus de­
veres, pois são de fato deveres conjun­
tos. Mas, através das nossas andanças 
pela Igreja, sabemos que as esposas 
demonstram ser as principais conse­
lheiras e m entoras. Somos gratos a 
Deus por essas qualidades, pela es­
tabilidade e fé de nossas irmãs.

Irm ãs, procurem  ser instruídas na 
mais alta interpretação da palavra. 
A Igreja, condena a ignorância e 
aplaude a inteligência.

1 irem de seu tempo, de suas mãos, 
de seus cérebros o máxim o de tra ­
balho e perm itam  que todos êsses 
esforços dirijam -se a canais dignos, 
onde nenhum esforço será inútil e 
nenhuma tarefa resultará em perda 
ou maldade. Procurem  as melhores 
amizades, sejam amáveis, delicadas, e 
agradáveis, buscando sempre aprender 
tudo o que é bom e compreender os 
deveres de suas vidas, para que sejam 
uma bênção aos seus companheiros, 
quando colocarem os destinos de suas 
vidas ao lado dêles. #

H á pessoas que dizem que as m u­
lheres são a parte fraca, mas não o 
creio. Fisicamente podem ser, porém 
espiritual, moral e religiosamente, que 
competidora o homem encontra na 
mulher realmente convertida ao evan­
gelho! A s mulheres são mais predis­
postas ao sacrifício do que os homens, 
“ mais pacientes no sofrimento, mais 
zelosas na oração.” São nobres e em 
geral superiores aos homens na jovia­
lidade, 11a bondadp, na moralidade e 
na fé.

Quando reflito sôbre os deveres e

as responsabilidades que pesam sôbre 
as nossas mães, esposas e irmãs, e a 
influência que exercem, olho-as como 
molas principais, como a alma da vida. 
É verdade que o homem é considerado 
o cabeça, mas êle precisa ser m ere­
cedor dessa confiança. O Pai Adão 
foi colocado aqui 11a te rra  como rei 
para trazê-la sob seu jugo, mas quan­
do a M ãe E va veio, trouxe o  dom que 
faltava a ê le ; tornou-o completo e 
possibilitou-o consum ar o propósito de 
sua criação. As mães e as esposas 
inspiram ambições superiores, fazem o 
homem completo e ajudam  a moldar 
e guiar seus destinos.

“ Em bora sendo Filho, aprendeu a 
obediência pelas coisas que so freu ;

“ E , tendo sido aperfeiçoado, to r­
nou-se o A utor da Salvação eterna 
para todos os que lhe obedecem. . . " 
(H eb. 5:8-9)

A mãe valiosa e dedicada qualifi­
ca-se para receber tôdas as bênçãos 
mencionadas nas Bem-Aventuranças. 
É humilde e busca o saber, é pura de 
coração, não se lam enta e é sempre 
meiga. Tem  fome e sêde de retidão 
e é carinhosa em todos os pontos. 
T raz a paz e, segundo a epístola de 
Paulo, m uito suporta, é suave, não 
invejosa, não gaba de si mesma, não 
se ensoberbece. N ão se regozija na 
iniqüidade, mas na verdade. Tudo 
tolera, em tudo crê, tudo espera e 
tudo suporta. Então, torna-se um 
membro ideal da Sociedade de So­
corro. P o r causa dela, a caridade 
nunca falha.

Q ue cada obreira da Sociedade 
de Socorro pergunte a si mesma, se 
está provendo em prim eiro lugar os 
fundamentos espirituais para  seus fi­
lhos, fundamentos sôbre os quais 
construíram  a super-estru tura na qual 
perm anecerão quando, nos últimos 
dias, o vento da dúvida e a confusão 
baterem  em suas casas, onde só aque­
las alicerçadas sôbre a rocha da ver­
dade eterna perm anecerão. R eferin­
do-me novam ente às palavras de 
alguém que já  fa lou : “ cedo ou tarde, 
tôda casa sofrerá as torm entas da 
v ida.”

Pensando nos nossos privilégios, 
obrigações e responsabilidades, e como 
nos afetarão no mundo vindouro, as 
palavras do Presidente John Taylor 
são ap rop riadas:

“ É o evangelho que ensina à m u­
lher que ela tem direitos sôbre o ho­
mem ; e ao homem que êle tem direitos 
sôbre a mulher, na ressurreição; é o 
evangelho que os ensina que, quando 
êles se levantarem das sepulturas, na 
ressurreição, novamente apertarão  as 
mãos, serão reunidos e participarão 
novamente da glória designada por 
Deus antes que o mundo fôsse.”

Posso testificar pessoalmente a in­
fluência que exerce uma mãe, quando 
é boa, assim como uma espôsa. Na 
verdade, acho que sou, de certa for­
ma, especialista em m ulheres: tenho 
sete irmãs, 6 filhas, uma mãe, uma 
espôsa, 14 netas e algumas bisnetas. 
Falo, então, com experiência quando 
digo que vocês têm uma designação 
favorecida: são beneficiadas pelo Se­
nhor. Êle não poderia estar sempre 
presente em todo lugar e por isso a 
enviou. Deus as abençoa para que 
se cumpram fielmente suas designa­
ções.

Agora, sei que algumas de vocês 
estão ponderando o que falamos aos 
homens sôbre êste assunto. Se vierem 
à reunião do sacerdócio, sábado à noi­
te, saberão. Eu, por exemplo, propo­
nho aos homens levar avante as suaves 
responsabilidades que pairam  sôbre 
todo homem que se casa, aquéle que 
é pai, que possui o sacerdócio, o qual 
deverá honrar e, honrando-o, honrará 
a Deus.

Elogiamos e congratulamo-nos com 
essa grande organização de mulheres. 
Vocês têm  reputação e responsabili­
dades imensas em todo o mundo. 
Estam os orgulhosos de suas líderes 
ativas. São honradas e respeitadas 
pelas organizações femininas do m un­
do inteiro. O ro  pelas bênçãos do 
Senhor sôbre elas e sôbre as oficiais 
das missões e estacas, tão leais e efi­
cientes e sôbre todos os membros desta 
poderosa e resoluta arm a da Igreja. 
Enquanto cantamos, em união, 
“ A m or 110 L a r ,” decidamo-nos a ir 
para casa e te r regularm ente nossas 
N oites Fam iliares, estudar as lições 
que foram preparadas e liderar os 
nossos filhos no círculo da oração, 
para que êles venham a conhecer a 
Deus e a gozar o calor de Seu amor, 
eu oro em nome de Cristo, Amém.

Se seu ramo ou ala tem de 

sobi$ Liahonas antigas, man­

de-nos. Pagaremos o frete.
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CIÊNCIA & RELIG IÃO

Uma Séria Incapacidade 
de explicar o sigilo

Quando Eusébio, 110 inicio do século 
IV , dedicou-se à obra que lhe gran- 
gearia o título de “ Pai da H istória da 
Ig re ja ”, espantou-se com a escassez 
de m ateriais disponíveis com os quais 
trabalhar. Encontrou-se, assim diz, 
trilhando um caminho jam ais pisado 
num vazio deserto; vozes da antiga 
Ig re ja  vinham-lhe, segundo o que diz, 
débil e inconstantemente por sôbre um 
vasto gôlfo vazio.1 U m  século atrás, 
quando Orígenes, o maior teólogo da 
Igreja, buscava apresentar uma expli­
cação clara e inequívoca dos primeiros 
princípios do evangelho à sua geração 
perplexa e polemista, teve que con­
fessar que não pôde descobrir nenhu­
ma declaração autorizada sôbre qual­
quer déstes princípios na literatura da 
igreja.2

Dêstes tristes casos ]xxleria nos 
parecer que, ou a antiga Ig re ja  não 
manteve registros 011 que então foram 
perdidos. H oje  sabemos o que acon­
teceu. A  prim itiva literatura da Ig re­
ja  perdeu-se inteiram ente e, em subs­
tituição, ou tra  literatura tomou seu 
lugar. Como resultado das recentes 
descobertas, o estudioso defronta-se 
agora com dois corpos de ensinamento 
cristão bastante diferentes. Da mesma 
forma que os peregrinos à T erra  San­
ta têm, por muitas gerações, aceito 
as construções omíadas e norm andas 
e os portais e m uralhas turcos do 
século dezesseis «>mo autênticos locais 
bíblicos históricos, um a vez que os 
originais há m uito deixaram  de exis­
tir, o mundo cristão como um todo

tem aceito como voz da Ig re ja  origi­
nal, documentos que nada têm a ver 
com aquela Igreja, mas que são subs­
titutivos posteriores para  um a litera­
tura desaparecida muito cedo. “ A li­
teratu ra  original,” escreve Sclmeemel- 
cher, “ foi suplantada (abgelõst) por 
ou tra  literatura fortissimamente in­
fluenciada pelo ambiente não cristão .”3

Por que isso? Porque a literatura 
original era uma coisa estranha e per­
turbadora que o m undo não podia 
suportar: “ A  literatura cristã prim i­
tiva não teve predecessores nem su­
cessores, mas aparece como um a in­
trusão completamente estranha dentro 
da tradição clássica, um a incongruente 
e im portuna interrupção, um carôço 
indigesto que, não obstante, desapa­
rece tão subitam ente quanto veio, 
deixando os Padres da Ig re ja (* )  reen- 
cetar as operações como se nada ti­
vesse acontecido.4 N a época em que 
a literatura cristã “ clássica” Patrís- 
tica (* ) estava apenas começando, tô- 
das as form as da antiga literatura 
cristã original, segundo Overbeck, ti­
nham deixado de existir.5

A  transição teve lugar, a grosso 
modo, em três estágios. Nossos evan­
gelhos sinópticos são produto do p ri­
meiro estágio. O  fato de que haja 
três evangelhos em vez de um e cada 
um custes esteja cheio de trechos 
variantes nos textos mais antigos, 
m ostra que temos aqui não o Nôvo 
Testam ento original, mas os resulta­
dos da “ alteração, e lim in ação ... ex­

pansão” de textos antigos.'* A té mea­
dos do quarto século, outros evange­
lhos, tais como os dos H ebreus e 
Egípcios, eram aceitos pelas igrejas 
em pé de igualdade com aquelas escri­
tu ras que posteriorm ente tornaram -se 
canônicas; quer dizer, nossos evange­
lhos sinópticos têm atrás de sí um 
antecedente literário cristão ainda mais 
antigo que se perdeu, mas que hoje 
está sendo redescoberto.7

Ü segundo passo 110 afastamento da 
literatura cristã original foi a cor­
rupção sistemática dos registros pelos 
pretensos gnósticos. Essas pessoas fi­
zeram da pretensão de serem os únicos 
e secretos possuidores dos antigos 
escritos cristãos um a prática. Para 
validar o que sustentavam, não hesi­
taram  em praticar falsificações, e to­
maram  emprestado livremente de 
qualquer fonte disponível. A s fontes 
disponíveis incluiam alguns antigos 
escritos cristãos genuinos juntam ente 
com todos os outros materiais, e assim 
ocorre que emlx>ra os escritos gnósti­
cos sejam patentemente fraudulentos, 
não obstante preservam grande quan­
tidade de m aterial valioso. A separa­
ção do trigo da palha nos escritos 
gnósticos é um processo que ainda 
durará  anos.8

N a terceira fase do afastamento, o 
escrúpulo foi deixado de lado. tendo 
os escritores cristãos adotado o p rin­
cípio de que qualquer história que 
fôsse edificante, verdadeira 011 falsa, 
poderia seguramente ser tratada como 
se fôsse verdadeira. Pseudo atos e 
pseudo evangelhos foram produzidos 
em massa tomando-se emprestado li­
vrem ente dos mitos populares e lendas 
pagãs, enquanto que a antiga apócrifa 
era suplantada por novas e sensacio­
nais histórias miraculosas.1'

E m  cada passo do desenvolvimento, 
o processo era o mesmo, ou seja, a 
eliminação de certos elementos seguida 
da introdução de outros para ocupa­
rem o seu lugar. O  empobrecimento 
da herança prim itiva foi rapidamente 
corrigido pelo processo de "enriqueci­
m ento” do remanscente mediante a 
transfusão de nôvo, mas muito dife­
rente m aterial, que desde então foi 
representado como a antiga herança 
cristã original, mas 11a  realidade era 
o que Schneemelcher chama “ uma 
ficção literária  a serviço da propa­
ganda.”10 Isso recorda a emprêsa que 
remove certas vitaminas da farinha de
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trigo por um processo e as recoloca 
por o u tro ; somente que nesse caso 
ao invés da restauração do valor ori­
ginal, algo muito diferente tomou lugar 
como substituto, de form a que a lite­
ratura cristã do terceiro século em 
diante pode ser corretam ente designa­
da como um “ E rsa tz” .10

N o segundo século, Clemente de 
A lexandria comentou as. maneiras 
pelas quais os ensinamentos da Ig re ja  
primitiva perderam -se inevitavelmente. 
Prim eiram ente, diz êle, perderam-se 
coisas devido ao fracasso em escre­
vê-las. Clemente está cônscio, tanto 
quanto Eusébio, de que os Apóstolos 
não necessitaram escrever tudo porque 
“ os abençoados homens do passado 
possuíram um maravilhoso poder” 
mas, e isso é bastante significativo, 
êsse poder não mais havia na igreia, 
e assim o que não1 é escrito é perdido. 
A tradição preserva tais coisas por 
algum tempo1, mas não indefinidamen­
t e : “ . .  . coisas há que embora não 
tenham sido anotadas, permaneceram 
ainda por algum tempo, mas agora 
estão- se perdendo. Algumas destas 
coisas estão agora completamente 
extintas, tendo-se apagado da mente 
devido à negligência e falta de exer­
cício.”

Mas, mesmo as coisas escritas e 
cuidadosamente transm itidas perdem- 
se, “ pois são submetidas a um cons­
tante processo de alteração,” e têm 
de ser continuamente interpretadas. 
Interpretadas por quem? “ Seja pelo 
que escreveu a escritura,” diz Clemen­
te, “ ou por outro que tenha seguido 
as suas pegadas.”11 M as onde encon­
tramos tal pessoa? Clemente nota que 
há coisas em seus próprios escritos 
que diferentes pessoas soem interpre­
ta r de diferentes maneiras, fazendo-o 
dizer coisas que jam ais teve intenção 
de dizer ■— e não há nada que êle 
possa fazer a respeito disso!12 P o r 
conseguinte, o próprio Clemente pre­
tende garantir-se em assuntos sagra­
dos e elevados, simplesmente recusan­
do-se a escrever o que conhece, 
“ temendo escrever as coisas de que 
me abstenho de falar ; não que inveje 
qualquer coisa —  pois que não seria 
correto —  mas simplesmente porque 
temo que possam cair em mãos erra­
das e conduzir o povo a m aior êrro : 
seria como diz o provérbio: ‘é dar 
um a espada a um a criança’, isto é, 
podemos ser acusados de incitá-los.”13

Essa últim a observação de Clemente 
tráz-nos, talvez, o que é o mais im­
portante fator na explicação das la­
cunas e omissões nos registros da 
Ig re ja  prim itiva, algo que tem sido 
constantemente ignorado ou minimiza­
do pelos estudiosos, a saber, a delibe­
rada política de reticência e sigilo com 
que nos deparamos a cada passo no 
estudo de antigos documentos cristãos. 
A palavra “ sigilo” tem conotações que 
podem ser desorientadoras aqui. Não 
há o que seja nos ensinamentos secre­
tos dos prim itivos cristãos que vise 
iludir ou mistificar, nem há o segrêdo 
e a mentalidade do ultra-secreto dos 
gnósticos posteriores.

Pelo contrário, o racionam ento de 
informação entre os prim itivos santos 
estava em conformidade com uma po­
lítica claramente explícita, segundo a 
qual a ninguém que estivesse pronto 
para receber seria negado qualquer 
ensinam ento. E  quando alguém estava 
pronto para receber informação ? Logo 
que buscasse e perguntasse sincera­
m ente. Q uando o Senhor advertiu os 
discípulos a respeito de darem  seus 
tesouros àqueles que, como animais 
domésticos, não saberiam como apre­
ciá-los ou o que fazer com êles, ime­
diatam ente acrescentou instruções a 
respeito de quem poderia recebê-los, 
a saber, “ todo aquêle que pede.” 
(M at. 7 :6-8) U m a política» mais 
m agnânim a não poderia ser imagina­
da, dando liberalmente a todo o que 
pede e retendo somente daqueles que 
não desejam as coisas sagradas e que,

por conseguinte, seriam prejudicados 
por elas.

Essa política é também familiar nos 
antigos escritos judaicos. O  assim 
chamado M anual de Disciplina adverte 
o fiel: “ N ão deis estas coisas aos 
Filhos do Abismo, porque êles não as 
estudam, nem as buscam .”14 N ão há 
pretensão aq u i: Israel havia perdido 
as coisas secretas, observam repeti­
damente os M anuscritos do M ar M or­
to, porque Israel rebelou-se e perdeu 
o interêsse nelas. Ademais, essas coi­
sas são segrêdos ocultos do mundo, 
simplesmente porque o mundo não as 
receberá. Nem os primitivos sectários 
nem os cristãos queriam ou esperavam 
que as coisas elevadas e sagradas se 
tornassem  propriedade de um a huma­
nidade que permaneceu recalcitrante e 
irregenerada. “ A crença no conheci­
mento secreto confiado apenas a uns 
poucos iniciados foi persistentemente 
m an tid f através dos séculos,” segundo 
K õhler.13 Os M anuscritos falam cons­
tantem ente do conhecimento possuído 
pelos santos como o “ conselho secre­
to ” ou “ plano secreto de D eus” manti­
do secreto porque sòmente o leal Israel 
era digno ou apto a recebê-lo, e se­
gundo os manuscritos, o Israel leal não 
era senão um pequeno remanescente.10 
H á m uito é sabido que os têrmos 
Nasoreu, Saducim (tam bém  Saducitas, 
filhos de Sadoc) e Hasidim, todos 
referem-se “ àqueles#que guardam o 
segrêdo” ou “ aquêles que permanecem 
no convênio” , sendo que ambos os 
conceitos são virtualm ente idênticos.17
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Hoje sabemos o que aconteceu: 

a primitiva literatura da Igreja 

foi inteiramente perdida,

Comando seu lugar outra literatura

Umas poucas citações bastante co­
nhecidas do Xôvo Testam ento deve­
riam ser suficientes para  estabelecer a 
realidade das reticências como um 
princípio essencial do ensinamento 
evangélico. Considere frases tais como 
as seguintes :(**)

“ . . .  a vós é dado conhecer os mis­
térios do reino dos céus, mas a êles 
não lhes é d a d o ; . . . ” (M t 13:11)

“ . .  .tendo ouvidos, não ouvis;. . .  ” 
(M t 8 :18)

“ ...c o m o  não gostaram  de reter 
Deus no seu conhecimento, Deus en­
tregou-os a um sentim ento répro- 
b o . . . ” (R m  1:28, itálicos do autor, 
tradução direta da versão do Rei 
Tiago.)

“ N inguém  pode receber esta pala­
vra, senão aquêles a quem é dada.” 
(T rad . direta da versão do Rei T iago) 

“ . . .  ensinou-lhes muitas coisas por 
p aráb o las ,.. . conforme estivessem 
aptos a recebê-las.” (idem )

“ E  não compreenderam nenhuma 
dessas coisas: e essa palavra foi oculta 
d ê l e s . . . ” (Ib .)

“ Se vos disser, não acreditareis.” 
(Ib .)
“ Se vos falei de coisas te r r^ tre s , e 
não crêstes, como crereis se vos falar 
das celestiais?” (Jo. 3:12)

“ D uro é êste discurso; quem o pode 
o u v ir ? . . .  Isto escandaliza-vos? (Jo  
6:60-61)

“ P or que não compreendeis o meu 
discurso? porque não podeis o-uvir a 
minha palavra.” (T rad . direta da ver­
são do Rei T iago)

“ M inhas ovelhas ouvem a minha 
v ó z . . . ” (Jo  10:16)

“ A inda tenho muitas coisas a  vos 
dizer que não sSportais agora.” (Jo  
16:12)

“ . . . não posso vos dizer o que êle 
disse.” (T rad . C it.)

‘ . . . chega, porém, a  hora em que 
não vos falarei mais por parábolas, 
mas abertam ente vos falarei acêrca do 
P a i.” (Jo  16:25)

“ . . .  a luz resplandece nas trevas, 
e as trevas não a com preenderam .” 
(Jo  1 :6) _

“ . .  . como ainda não compreendiam 
as e s c r i tu r a s , . . .” (T rad . C it.)

Êle apareceu “ não a todo o povo, 
mas a testem unhas escolhidas. . . ” 
(id .)

“ . . .fo ra m  impedidos pelo Espírito 
Santo de anunciar a palavra na Á sia .” 
(A t. 16:6)

“ O uvindo ouvireis, mas não com- 
p reendereis;” (M t 13:14)

" . . .  não vos pude falar como a es­
p irituais,. . .  com leite vos criei, e não 
com m a n ja r ; . . .  ( I  Cor. 3:1-2)

“ . . .  palavras inefáveis, que ao ho­
mem não é lícito falar.” ( I I  Cor. 
12:4)

“ . . .  me foi m anifestado êste mis­
tério ; . . .  o qual noutros séculos não 
foi m an ifestado .. , ” (E f. 3 :3 )

“ O  m istério que estêve oculto desde 
todos os séculos, e em tôdas as gera­
ções, e que agora foi manifesto aos 
seus san to s;” (Cl 1:26)

“ . . .m uitas coisas. . . duras de se­
rem ditas, vendo que sois duros de 
ouvidos.” (T rad . cit.)

“ . . . m uitas coisas. . .  não escreveria 
com papel e tin ta ; m a s . . .  viria a vós 
e vos falaria face a fa c e ,.. . ” ( I I  To 
1 :12)

Em  cada um a destas citações (e  há 
muitas ou tras) é evidente que algo 
está sendo ocultado, e também é evi­
dente ^|ue não está sendo retido arbi­
trariam ente, mas por um a boa razão, 
a saber, que o povo não está pronto 
para recebê-lo. Também é evidente 
que ao povo deve ser dado conheci­
mento conforme esteja apto para re-

cebê-lo, de forma que os mistérios do 
reino sejam  concedidos gradativamen- 
te . H á como se fôssem dispositivos de 
segurança embutidos nos ensinamen­
tos, para  proteger as coisas sagradas 
dos mal entendidos comuns e proteger 
os indignos de prejudicarem -se a si 
próprios com elas. Deus, segundo 
Justino  M artir, ocultou a verdade dos 
mais sábios eruditos dentre os judeus, 
cujas mentes pervertidas os deixaram 
incapazes de compreendê-la.18 Quando 
João Batista foi saudado diante dos 
doutores judaicos, segundo Josefo, 
disse-lhes: “ N ão vos íevelarei o se­
grêdo que está entre vós, porque z‘ós 
não o desejastes.”19 (Itálicos do au­
to r.) Cada qual recebe segundo o que 
está apto a receber.

U m a interessante variação dêste 
tem a é o ensinamento de que Jesus 
aparece de diferentes m aneiras a dife­
rentes pessoas. Orígenes conhece a 
doutrina mas é mais completamente 
desenvolvida nas antigas Logia  e no 
recém descoberto Evangelho de Felipe, 
que nos diz que aos anjos Jesus apa­
rece como anjo, mas aos homens como 
homem, desde que todos “ compreen­
dem ” somente aquilo com que se pa­
recem.20 Daí, relembra-nos outra es­
critu ra  antiga, somente podemos com­
preender a Deus à medida em que 
somos como êle.21 Isto  se aproxima 
dos ensinamentos dos Apóstolos, de 
que tempo v irá quando veremos a 
Deus tal como êle é, porque seremos 
como êle,22 e da doutrina do progresso 
eterno: Assim como Deus é, o homem 
poderá tom ar-se.

Técnicas de dissimulação 
O s mais antigos apócrifos cristãos, 

especialmente os que tratam  dos ensi­
namentos do Senhor após a ressurrei­
ção, estão representados como ex tre­
mamente secretos, mas sempre com a 
indicação de que devem ser dados sem 
hesitação àqueles que realmente os 
desejam . Assim, num antigo texto, 
P edro  explica sua orientação ao tra tar 
com Simão, o Mago, que deseja dis­
cutir os mistérios consigo:

“ É im portante te r algum conheci­
mento do homem. . . se continua en­
volvido e poluido em pecados óbvios, 
não me é próprio falar-lhe das coisas 
mais sagradas e secretas do divino 
conhecimento, ao invés de protestar e 
acareá-lo, para que abandone o pecado 
e lave-se dos atos de vício. Mas se 
êle se insinuar, e nos levar a dizer 
o que êle, o tanto quanto aja imprò-
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priamente, não deve ouvir, nos com­
pete evitá-lo cautelosam ente.”23

N ada deve ser dito a  Simão até que 
tenha aprendido o arrependim ento. 
Esta, será lembrado-, era a política de 
João Batista no tra ta r com os homens 
que vieram das sinagogas para in ter­
rogá-lo, e de Jesus quando os eruditos 
lhe armavam astutas arm adilhas.24 
Por conseguinte, quando Simão, o 
Mago, insiste na discussão dos m is­
térios da personalidade divina, Pedro 
ubserva: "N ão  pareces saber o que 
seja um pai e um  D e u s ; mas eu po­
deria dizer-te de que origem são am ­
bas as almas, e quando e como- foram 
fe itas; somente não me é permitido 
agora revelar-te estas coisas.”25 Pedro 
explica que devido à iniqüidade, “ Deus 
tem ocultado sua m ente ao homem,” 
e que os cristãos têm a obrigação “ de 
honrar com o silêncio os ensinamentos 
mais elevados.”26

Q uando o sincero investigador Cle­
mente pergunta a Pedro sôbre o fato 
dos seus ancestrais jam ais terem 
ouvido o evangelho, Pedro  observa: 
"A gora, Clemente, estás a forçar-me 
a discutir coisas que não são perm i­
tidas conversar-se,” mas oferece-se 
para explicar as coisas “ o tanto  quan­
to seja perm itido” ,27 com a indicação 
de que “ com o passar do tempo-, as 
coisas mais secretas ser-te-ão revela­
das.”28 Q uando mais tarde Clemente 
arrisca-se a alguma especulação eru­
dita sôbre a unção de A dão como 
sumo-sacerdote, Pedro  enfurece-se e 
o censura “ por pensar que podemos 
saber tudo antes da ocasião- p rópria .”29

U m a Logia  bastante autêntica p re­
servada nos escritos Clementinos cita 
Pedro  como dizendo, “ Recordemo-nos 
do que o Senhor nos ordenou ao dizer, 
‘Guardai estas coisas secretas (m ys - 
teria) que pertencem a mim e aos 
filhos da m inha casa.’ ”30 U m a varia­
ção disto, “ guardai o meu segrêdo,” 
foi freqüentem ente citada pelos Padres 
da Ig re ja  e é encontrada nas mais 
antigas Odes de Salomão.31 Comen­
tando isso, Lactâncio escreveu, “ Não 
é nosso costume defender e discutir 
êste assunto publicamente, porque, 
com a ajuda de Deus, tranqüilam ente 
guardam os êste segrêdo para nós mes­
mos em silêncio. . .  pois é próprio 
reter e ocultar o- m istério com todo 
cuidado possível —  especialmente para 
nós que trazemos o nome de cren­
tes.”32

Citamos aqui as palavras de Pedro 
conforme aparece no texto  de Clemen­

te, como representante de todos os en­
sinamentos apócrifos prim itivos con­
cernentes ao sigilo e à reticência da 
pregação. “ N ada é mais du ro ,” diz 
êle a Clemente, “ do que discutir acêrca 
da verdade na presença de um a m ul­
tidão m ista . . . tendo durante a maior 
parte do tempo, pelo uso de rodeios, 
de evitar proclam ar o conhecimento 
mais im portante concernente à D ivin­
dade Suprem a a ouvidos indignos.”33 
Isto nos lembra a introdução admoni- 
tória do Senhor aos ensinamentos de 
importância particularm ente rnomen- 
tosa: “ Quem tem ouvidos para  ouvir, 
ouça.” (L c 1 4 :35 )3J “ O s M istérios da 
F é ,” diz Clemente de Alexandria, 
“ não devem ser revelados indiscrim i­
nadamente a todos, um a vez que nem 
todos estão prontos para receber a 
verdade.”35

H á  um quê de princípio pedagógico 
neste assunto: “ O ensino de tôda dou­
trin a ,” diz Pedro  nos Reconhecimen­
tos, “ tem um a certa ordem : algumas 
coisas há que devem ser ensinadas 
primeiro, e outras em segundo lugar, 
e outras em terceiro, e assim por 
diante, cada coisa em sua ordem . Se 
estas coisas são m inistradas na sua 
ordem, tom am -se c la ras; mas se o são 
fora de ordem, parecerão ditas contra 
a razão.”36 E is porque êle repreendeu 
o jovem Clemente por desejar “ Co­
nhecer tudo antes do seu devido tem ­
po.” N outro  lugar êle explica que o 
Senhor “ nos ordenou sairmos a pregar 
para vos convidar à ceia do rei celes­
tial . . .  e dar-vos as vestes m atrim o­
niais, ou seja, o privilégio de ser 
batizado-.. .  deveis considerar isto 
como o prim eiro dos três passos, passo 
êste que traz trin ta  mandamentos, 
assim como o segundo traz sessenta e 
o terceiro cem, tal como vos explica­
remos mais completamente em outra 
ocasião.”37 Isto  lem bra um dos arra- 
zoamentos de Paulo quanto ao ensi­
nam ento dos santos.38 mas os três 
passos são significativos. Papias diz 
que os Apóstolos ensinaram  que 30, 
00 e 100 “ são a gradação e o arran jo  
daqueles que são salvos, e que êles 
avançam por passos desta natureza,” 
referindo-se claram ente aos três graus 
de glória.39 O  antiquíssim o Testam en­
to de N osso Senhor Jesus Cristo p rin­
cipia com a admoestação de que o 
documento deve v ir a te r às mãos 
“ somente de santos provacfcs que 
habitam na terceira ordem  (ou nível) 
próxim a à m orada de meu Pai que 
me enviou.”40 <«>nt. na pág. 39,

C&R

V olum e da B ib lio teca  de  
Nag H a m m a d i  A c re d i ­
ta -se  <iue seja  tão velho  
i/im uto  a lguns dos m a ­
nuscri tos  r e re n tc m e n te  
'h sro b er to s .

Os locais artjueolúgicos. 
coyiw o m ostrado na pá­
gina 17, estão favorecen ­
do  •  compreensão das 
crença-s o práticas dn 
prim itira  Igreja.
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Pensamentos
sôbre

Cristo

Natal
Dos Presidentes da Igreja

Crendo 11a palavra de Deus 
confio 11a declaração de Tiago 

_____  —  “ Se, porém, algum de vós
_ J j C «  necessita de sabedoria, peça-a a

^  Deus, que a  todos dá liberal­
mente e nada lhes im propera; 
e ser-lhe-á concedida/’ (T iago
1:5)

Retirei-m e para um lugar 
secreto num  bosque e comecei 

a im plorar ao S en h o r; enquanto envolvido nessa fervorosa 
súplica, m inha m ente distanciou-se dos objetos que me 
rodeavam e fui arrebatado num a visão celestial e vi dois 
personagens gloriosos que se assemelhavam um com o 
outro nos traços e feições (vide Heb. 1 :1-3), rodeados 
de uma luz brilhante, superior à do sol ao meio-dia.

Disseram-me que tôdas as denominações religiosas 
criam em doutrinas incorretas e que nenhuma delas era 
reconhecida por Deus como Sua Ig re ja  e Reino e foi-me 
ordenado expressam ente “ não me afiliar a nenhuma delas,” 
e ao mesmo tempo recebi um a promessa de que a plenitude 
do evangelho, num futuro bem próximo, seria revelado 
a mim.

JO S E P H  S M IT H , P R O F E T A , 
na carta de W entw orth (D H C  4,536)

E  agora, depois dos m uitos testemunhos que se pres­
taram  dêle, êste é o testem unho último de todos, que nós 
damos d ê le : que Êle v iv e !

Pois vimo-lo, mesmo à direita de D eus; e ouvimos 
a voz testificando que Êle é o unigênito do Pai —

Que por Êle, por meio dêle e dêle, foram os mundos 
criados, e os seus habitantes são filhos e filhas gerados 
para  Deus.

P R O F E T A  JO S E P H  S H IT H ,
E S ID N E Y  R IG D O N  (D&C 76:22-24)

O s santos dos últimos dias 
creem em Jesus Cristo, o uni­
gênito do Pai, que veio no 
m eridiano dos tempos, executou 
sua obra, sofreu a penalidade e, 
oferecendo-se, pagou o débito 
do pecado original do homem, 
ressuscitou e ascendeu ao P a i . . .

Jesus foi escolhido desde o 
comêço, para m orrer por nossa 
redenção e sofreu uma m orte dolorosa 11a c ru z . . .

N ossa fé está concentrada no Filho de Deus e através 
dêle no P a i ; e o E spírito  Santo é o nosso m inistrador 
para nos fazer lem brar das v e rd a d e s ...

M inha fé está depositada no Senhor Jesus Cristo e 
o meu conhecimento eu o recebi dêle. . .

Testifico que Jesus é o C risto, o Salvador e o R e­
dentor do m undo; obedeci aos seus ensinamentos, com­
preendi sua promessa e o conhecimento que tenho dêle, 
a sabedoria dêste m undo não pode dar nem tomar. 
P R E S . B R IG H A M  Y O U N G  
( Discourses of Brigham Young  —  págs. 26 /27 .)
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redimi-la das 
da morte, à 
transgressão 
ofereceu-se, o 
do mundo.

Jesus veio à terra de acôrdo 
com o prévio plano e propósito 
de Deus, 110 tocante à familia 
humana, como o U nigênito do 
Pai, cheio de graça e verdade. 
Veio para oferecer-se como sa- 
crificio, o justo  pelo in justo ; 
para afrontar as exigências de 
uma lei falha, a qual não sa­
tisfazia a família hum ana; para 

ruínas da queda, para  libertá-la do poder 
qual todos os povos estavam sujeitos |K'la 
da lei e Êle próprio tomou a iniciativa e 
F ilho de Deus, como expiador dos ]>ecados

PR E S. JO H N  T A Y L O R  —  Tabernáculo de Salt Lake 
City, 3 de julho de 1881 (JD . 22,140)

Jesus disse, “ Tomai o  meu jugo sôbre vós e apren- 
dereis de mim, pois eis que sou manso e humilde de 
coração e encontrareis descanso para as vossas alm as.'' 
Qual foi o jugo colocado sôbre os seguidores de Jesus? 
Precisamente o mesmo colocado sôbre v ó s . . .  A palavra 
era, “ Ide em meu nome, com minha autoridade e o meu 
espírito vos acom panhará.’’ E  assim se deu e o jxivo 
tornou-se um 11a fé, doutrina e princípio, como dizem as 
escrituras. “ Tomai o meu jugo sôbre vós.” Qual era 
o jugo? Disse êle, Bem aventurados os mansos, i>orque 
herdarão a te r r a ; bem aventurados os limpos de coração, 
porque verão a D eus: bem aventurados os que têm fome 
e sêde de justiça, porque serão fartos.” Êste foi o jugo 
que Jesus colocou sôbre êles, o mesmo que colocou sôbre 
vós —  am ar a justiça, guardar os mandamentos de Deus, 
viver a religião e obedecer os princípios da verdade. . .

P R E S . JO H N  T A Y L O R

Conferência semi-anual, 7 de outubro de 1872 (JD  15,218)

Sempre observei a vida do 
Salvador, que desceu abaixo de 
tôdas as coisas para que pudesse 
elevar-se acima de tôdas as coi­
sas —  como um exemplo aos 
seus seguidores. F. ainda, no 
sentido da palavra, sempre me 
pareCeu estranho que o Filho 
de Deus, o Prim ogênito dos 
mundos eternos do Pai e o 
Unigênito da carne, tivesse que vir à te rra  e passar por 
tudo o que passou — nasceu num estábulo, foi colocado 
numa m anjedoura, perseguido, afligido, espezinhado. . . 
Xão houve aparentem ente nada que o Salvador pudesse 
fazer que fôsse aceitável aos olhos do mundo, pois quase 
tudo o que fazia era tido como um a influência profana.

Quando expulsava os demônios do imjvo, diziam que 
Êle o fazia com o poder de Belzebu, o príncipe dos 
dem ônios; quando abria os olhos dos cegos, os fariseus 
e os sacerdotes daquele tempo diziam que o homem que 
“ dá glória a Deus é um pecador.” E  assim foi tôda a 
sua vida até o dia de sua morte 11a cruz.

Fxiste algo em tudo isso que nos parece bem lasti­
mável ; mas também pareceu necessário que Êle descesse 
abaixo de tôdas as coisas a fim de se elevar sôbre tôdas 
elas. . .

Será que compreendemos que se vivermos as leis do 
sacerdócio nos tornarem os herdeiros de Deus e co-herdei- 
ros com Jesus Cristo? Eu sei que os nossos olhos não 
viram, que os nossos ouvidos não ouviram, nem foi con­
cebido em nosso coração a glória que está reservada aos 
fiéis. Estam os 11a posição de sermos provados e testados; 
devemos ser. fomos e seremos testados até term inar nosso 
labor 11a carne. . .

Jesus Cristo viveu o convênio: guardou os m anda­
mentos enquanto aqui 11a te rra . Até batizou-se pelas mãos 
de João. embora não fôsse para a remissão dos pecados, 
mas para cum prir tôda a justiça. N ão há sequer uma 
parte do evangelho que Cristo deixou de c u m p rir ...

P R E S . W IL F O R D  W O O D R O O F

Kaysville, L'tah 10 de dezembro de 1882 (JD . 327,330.)

■1 -* *
E nquanto Jesus viajava pela 

terra, cum prindo sua missão, 
dizia ao povo que não fazia 
milagres, mas que agia 110 meio 
dêles com o seu próprio poder 
e não por sua sabedoria; mas 
que ali estava para realizar a 
vontade do P a i. N ão veio bus­
car a glória e a honra dos ho­
mens, mas buscar a honra e
glória do Pai que o enviou. Êle disse, “ Vim em nome 
do meu Pai e não me recebeis, se outro vier em seu 
próprio nome, a  êle recebereis.”

Agora, a peculiaridade de sua missão, o que se dis- 
tinguiu das outras missões, era que Ê le não veio para 
buscar a glória e honra dos homens, mas para  buscar 
a glória de seu Pai.

Aqui estava o segrêdo de sua prosperidade e aqui 
está o segrêdo da prosperidade de cada indivíduo que 
trabalha com o mesmo princípio.

PR E S. L O R E N Z O  SN O W

New Tabernacle, 9 de outubro de 1869 (JD , 13,254.)

Q uando Jesus veio, veio como um sacrifício, não 
simplesmente 110 interêsse de Is ra e l. . . mas 110 interêsse 
de tôda a família lnimana, para que nêle todos os homens 
fôssem abençoados, para que nêle todos os homens pu­
dessem ser salvos; e sua missão era propiciar os recursos 
pelos quais tôda a família humana pudesse receber os 
benefícios do evangelho eterno. . . não somente aos que 
viviam 11a terra, mas também aos que viviam 110 mundo 
espiritual.

P R E S . L O R E N Z O  S N O W

The Descret N a .  s, 31 de janeiro de 1883, pág. 18.
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O  N atal tem voltado os pen­
samentos dos homens a Cristo, 
às suas doutrinas e obras. E s­
tam os inclinados a esquecer o 
caráter da estru tu ra  estabelecida 
por Ê le; alguns estão até incli­
nados a considerar os seus ideais 
como im praticáveis. O s homens 
dizem que as teorias ensinadas 
por Êle são maravilhosas, mas 

que sob as circunstâncias modernas não podem ser postas 
em p rá tic a .. .

Todavia, agora Êle é de intenso valor e exerce tôda 
influência, pois somente através dêle seremos salvos. Mas 
não foi a riqueza, nem os seus prodigiosos dons que o 
magnificaram e lhe deram  poder. O  Espírito  de seu Pai 
era a  riqueza de sua a lm a .. .

D urante a época do N a ta l . . .  há almas que entram  
em gôzo de bênçãos preciosas, as quais fazem o máximo 
para glorificar a vida de seus semelhantes. Creio que não 
há em qualquer ou tra  comunidade tantas pessoas incluídas 
nesta categoria, como nas comunidades S U D . Tôdas as 
pessoas podem tira r proveito do espírito do N atal e, através 
de boas ações e sacrifícios abençoados buscar o dom da 
riqueza interior a ser encontrada pelo cuidadoso estudo 
da vida, caráter e evangelho de Jesus Cristo e pela acei­
tação de suas doutrinas.

P R E S . J O S E P H  F. S M IT H
The Im provem ent Era, dezembro de 1904, págs. 146/8.)

N inguém  que tenha vivido 
sôbre a te rra  exerceu a mesma 
influência sôbre os destinos do 
m undo como o fêz nosso Senhor 
e Salvador, Jesus C risto ; e mes­
mo assim Êle nasceu na obscuri­
dade e foi colocado num a man- 
gedoura. Escolheu para apósto­
los pescadores pobres e sem 
estudo. . .  Mais de mil e no­

vecentos anos se passaram  desde a sua crucificação e no 
mundo todo, a despeito de tôda contenda e confusão, ainda 
arde no coração de milhões de pessoas um testem unho da 
divindade do trabalho que Êle realizou. . .

Desejo dizev aos santos dos últimos dias que, tendo 
recebido um testemunho da divlfcdade do seu trabalho, no 
qual estamos ocupados, compete a nós pôr em ordem a 
nossa vida diária, a fim de que o trabalho de Deus seja 
glorificado através das boas ações que praticam os e deixar 
a nossa luz brilhar para que os homens, vendo as nossas 
boas ações, possam também glorificar a D eus. Nenhum  
povo na face da te rra  jam ais foi abençoado como os 
santos dos últimos d ia s ; nenhum povo jam ais recebeu as 
manifestações da benignidade, m isericórdia e longo sofri­
mento de D eu s; por isso julgo que nós, mais que todos 
os homens da terra, devemos viver retam ente e à seme­
lhança de Deus. •

P R E S . H E B E R  f  G R A N T
The Improvement, Era, dezembro de 1940, págs. 713/765.)

V r*

Podemos confiar nas promes­
sas do Senhor no futuro, assim 
como já  o fizeram no passado. 
C ada ano que passa nos leva 
mais perto  do dia de Sua vinda 
em poder e glória. V erdadeira­
mente a hora e o dia nenhum 
homem o sabe. Mas o dever de 
todos os santos dos últimos dias 
é vigiar e orar, ser valente para 

defender a verdade e em penhar-se numa boa obra. A 
despeito do descontentamento do mundo e do crescimento 
aparente do jxxler do mal, os que continuam em lugares 
santos podem discernir através dêles o esforço do Senhor 
na consumação de seus propósitos. O  Todopoderoso reina 
e continuará a reinar! Portan to , nesta época do ano, que 
as discórdias pessoais sejam  esquecidas e as inimizades 
banidas. N ão  perm ita que a torm enta seja sentida em 
seu coração, mas que ali exista sòmente júbilo e regozijo. 
Q ue os presentes ofertados sejam tão generosos o quanto 
perm itam  as circunstâncias, não sendo extravagantes. Que 
os corações das crianças se alegrem e que vivamos de tal 
m aneira que o E spírito  do Príncipe da Paz possa habitar 
em nossos lares.

P R E S . G E O R G E  A L B E R T  S M IT H
T he Im provem ent Era, dezembro de 1947, pág. 797.)

E sta  é a época do ano em 
que os corações dos homens 
voltam-se para o nascimento de 
Cristo, em Belém.

Belém, na verdade, foi cena 
de muitos eventos importantes. 
Sua prim eira menção na Bíblia 
está relacionada com a vida de 
Raquel, mais de dezessete sécu­
los antes do nascimento de 

C risto . Foi o lar de Boaz e Naomi e lá aconteceu a 
m aravilhosa história de R ute . M ais ou menos mil e cem 
anos antes de C risto , lemos sôbre Belém como a casa de 
Davi e foi em Belém que o Profeta encontrou Davi 
cuidando de suas ovelhas e onde ungiu o jovem pastor 
para  reinar sôb^c a Judéia e I s r a e l . . .

N o Velho Testam ento, no L ivro de Miquéias, quinto 
capítulo, Belém é mencionada pelo profeta como #endo 
o lugar de nascimento do M essias p ro m etid o .. .

O  nome B eit Lalm  significa casa de pão ou alimento. 
A través das eras esta área ficou conhecida como um  dos 
lugares mais férteis da Palestina. É interessante notar 
que o trigo primitivo, de onde provém o nosso trigo culti­
vado, foi encontrado perto  de Belém. Gosto de associar 
o pensamento que da Belém prim itiva, onde apareceu a 
planta da qual fazemos o pão, o esteio da vida, trouxe 
também o P ão  da Vida, que sustenta o espírito.

P resto  meu testem unho a vocês de que as verdades 
de C risto são tão aplicáveis ao m undo de hoje como 
o foram para as pessoas entre as quais Êle andou e falou. 
P R E S . D A V ID  O. M CK A Y
The Im provem ent Era, dezembro de 1960, págs. 886/991.)
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Presidente da M issão Brasileira

w  '
H á um a época tio ano cm  que o mundo cristão faz uma pausa cm suas frenéticas ativi 

iades e egoísmo para reparar naquele a quem tudo devem . Afortunadam ente, há pelo menos 
uma ocasião quando Êle assume um  lugar significativo em seus pensamentos.

M uitos têm  pôsto em  dúvida que os m órm ons sejam  cristãos. A  cies replicaríamos que não há 
nenhum  povo no mundo que tenha maior apreço e compreensão da verdadeira natureza, papel e 
estatura de Jesus Cristo, que os mórmons. Possam os de nôvo hum ildem ente meditar sôbre o seu 
lugar em nossa vida-, nesta ocasião.

Êle era o “ V erbo” de quem João, o Apóstolo, deu testemunho como sendo aquèle que esteve 
com o Pai no princípio e por quem tôdas as coisas do mundo foram feitas. N êle estavam a 
vida e a luz do m undo. N inguém , exceto o Pai E terno, assentava-se em maior honra e poder 
que Ê le. 0  Pai testificou a M oisés num a grande visão das suas criações: " E  criei mundos sem  
número e também os criei para o meu próprio intento; e por meio do Filho que é o meu 
Unigênito E u  os criei.” (M oisés 1:33)

A  despeito da sua gloriosa posição de poder e honra, o Filho ofereceu-se para descer do seu 
glorificado lugar e humildemente submeter-se aos males dêste m undo e ao que escolhessem os 
ímpios fazer com êle. Êste oferecimento fo i aceito pelo Pai e por todos os seus irmãos que têm  ou 
venham a ter vida mortal aqui. Êle era o Cordeiro sem  mácula oferecido como sacrifício pelos 
pecados do mundo.

N asceu nas mais humildes circunstâncias imagináveis. Trabalhou àrduamente com suas 
próprias mãos na carpintaria de José até os trinta anos de idade. N a  aparência fo i para o mundo  
um  homem entre os homens, mas sem nenhum  destaque para os seus concidadãos. Quando re­
tornou a êles durante o seu ministério, disseram dêle: “Donde lhe vêm  esta sabedoria e poderes 
miraculosos? N ão é êste o filho do carpinteiro ? N ão se chama sua mãe M aria e seus innãos  
Tiago, José, Sim ão e Judas? N ão  vivem  entre nós as suas irm ã sI D onde lhe vem , pois, tudo 
isto? E  escandalizaram-se nêle.” (M at. 13:54-57) N ão  adquiriu riqueza, posição ou educação hu­
mana. Disse de si mesmo: “A s  raposas têm  seus covis e as aves do céu, ninhos; mas o Filho do 
H om em  não tem onde repousar a cabeça.” (Idem  8:20) Verdadeiramente, Êle foi o cumprimento 
da profecia de Isaías que assim descreveu o R edentor:  " . . .  não tinha parecer nem  fo rm o su ra .. . 
que nos agradasse. E ra  desprezado e o mais rejeitado entre os homens; homem de dares e 
que sabe o que é sofrer; e como um de quem os homens escondem o fo s to ;  era desprezado 
e. dêle não fizem os caso algum. Certamente tomou sôbre si as nossas enfermidades e as nossas dôres 
levou sôbre si; e nós o reputávamos aflito, ferido de D eus e oprim ido.” (Isa. 53:2-4)

Quando o tempo próprio veio, voluntàr iam en te  submeteu-se ao maior sofrimento do corpo, 
mente e espírito jam ais conhecidos. Testificou sôbre esta experiência ao profeta moderno, 
Joseph Sm ith :

“Pois eis que, E u, Deus, sofri estas coisas por todos, para que se arrependendo não preci­
sassem sofrer;

“M as se não se arrependessem deveriam sofrer assim como E u  sofri;
“Sofrim ento que m e fêz, mesmo sendo Deus, o mais grandioso de todos, tremer de dor e 

sangrar por tudos os poros, sofrer tanto corporal como espiritualmente — desejar não ter de beber 
a amarga taça e recuar —  •

“Todavia, glória seja ao Pai, tomei da taça e terminei as preparações que fizera p ^ o s  filhos 
dos hom ens.” (D & C  19:16-19)

0  profundo sofrimento e as provações porque o Senhor passou durante sua mortalidade são 
revelados mais extensamente nas suas palavras de conforto e segurança ao profeta Joseph Sm ith  
que, na ocasião, tinha sofrido grandemente nas mãos dos ímpios num a imunda e fria prisão no 
M issouri durante todo o inverno de 1838-1839: (continua na pág. 42)





E Com Prazer
Florence P. Pinnock

O espírito do Natal não se insinua em nossa mente 
em um dia, em um ano, mas gradualmente, como um 
dia de outono muda em inverno e como um sorriso 
ilumina uma face triste. Doze dias de Natal? Isto, e mais.

O Natal realmente começou no último janeiro, 
quando os ornamentos festivos foram espanados, polidos 
e carinhosamente guardados para dezembro vindouro. 
Começou quando umas bugigangas foram compradas 
numa liquidação, tendo-se em mente o próximo Natal; 
quando as férias numa terra longínqüa trouxeram pre­
sentes exóticos que foram escondidos para êsse dia 
especial; quando os minutos de lazer de todo o ano 
foram passados de agulha na mão, ou medidas foram  
tiradas sorrateiramente, para um suéter-surprêsa feito 
à mão. Houve uma consciência diária, e notas mentais 
foram tomadas, relativas ao gôsto e desejo das pessoas 
amadas que nos cercam. José tem o desejo dissimulado 
de possuir um certo boné; Maria deseja um vestido 
azul-côr-do-céu; tia Josefina anseia por uma blusa 
côr-de-rosa; papai inocentemente expressou o desejo de 
possuir uma chave inglêsa com uma forma especial. 
Um bebê de dezembro estava a caminho desde o último 
outono. Assim , muito antes que o precioso embrulho 
chegasse, um nome provisório foi acrescentado à lista 
de Natal. Um nome foi relutantemente riscado ao morrer

a tia Marta e nôvo nome foi acrescentado com o ca­
samento de João. Mudanças constantes tiveram lugar; 
constantes planos foram feitos para o mais maravilhoso 
de todos os dias, o Natal.

A palavra maravilhoso descreve o Natal. É a ocasião 
do maravilhoso. Com maravilhoso espanto os magos 
viram no céu a estrêla reluzindo. Cheios de espanto e 
de assombro, até mesmo os anjos louvaram aquêle 
primeiro Natal: "G lória a Deus nas alturas, paz na terra, 
boa vontade para com os homens." ( Luc. 2 :14 ) E hoje 
louvamos êste dia dos dias. A feiura muda-se em beleza 
em todo lugar. Um aposento é transformado de estéril 
monstruosidade em reino de fadas de árvores natalinas; 
as janelas brilham coloridas; as árvores desfolhadas 
mudam-se em filigranas de prata; os montes de entulho 
tornam-se fôfas colinas brancas; o amor e a tolerância 
substituem o ódio e a inveja em cada face. O mundo 
resplandece e tudo proclama: "Paz na terra, boa vontade 
para com os homens."

Por que não podem os homens egoístas, altamente 
situados no govêrno, levar esta mensagem a todo canto 
da terra, fazendo-a ter um significado duradouro?

Diga "Feliz Natal" êste ano com sinceridade. Isto 
pode ser dito de muitas maneiras simples, como:

★ um sorriso ★ um abraço ★ um presente inesperado ★ um ato cortês ★ um eápido olhar ★ um convite

★ uma palavra amável ★ crianças ★ um tapinha nas costas ★ um suave murmúrio ★ um cuidado pessoal

'k  uma visita de surprêsa ★ um apêrto de mão ★ uma união fam iliar.
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Escola Dominical

Estarão

premi

aiençaoi

Talvez êles não estejam  ouvindo. Seus olhos estão 
abertos —  êles nos olham —  podem mesmo parecer alertas 
e atentos. Xem  todos, porém, estão ouvindo.

O dr. Carson C. H am ilton sabia disso ao iniciar uma 
classe 110 Colégio Estadual de M ichigan; êle disse: “ H á 
nina coisa nesta classe sôbre a qual eu insisti. É  o se­
guinte: quando dormirem fechem os olhos.”

O dr. H am ilton tinha razão, porque não é apenas 
possível, mas m uito provável que alguns estudantes fiquem 
dormindo de olhos abertos. J* 0  é, alheios a tudo quanto 
se diz. U m a resistência, uma barreira, uma espécie de 
cortina ou tela separa o professor da sua classe. Pode 
ser espessa ou fina —  podemos ainda chamá-la de cortina 
de ferro, por ser tão difícil de ser atravessada —  ela é 
invisível, naturalm ente; não obstante, lá está.

Um Transm issor e um Receptor

As dificuldades de comunicação que temos com os 
alunos, podem ser comparadas com as dificuldades da 
difusão pelo rádio e pela televisão. É  preciso ter um 
transm issor e u iry ecep to r. Se o transm issor ou o receptor 
não funcionarem como devem, não haverá comunicação. 
Olhemos tanto para um como para outro.

D ehnar Dickson

Em  prim eiro lugar, quais são as nossas responsabi­
lidades? E, de que modo nós, os transm issores, podemos 
cair em falta? Nós, professores, somos certamente respon­
sáveis pela aparência da sala, pela tem peratura, ventilação, 
iluminação, assentos e disposição dos mesmos. Se quiser­
mos ter um grupo ativo e contente de bons ouvintes, 
devemos providenciar para ter uma sala atraente e con­
fortável.

A Voz é Importante

O nosso modo de falar é tão im portante como o 
conforto m aterial. Pode ser muito alto ou muito baixo — 
pode ser muito estridente ou muito g ra v e ; talvez falemos 
m uito depressa ou muito devagar —  pode ser que não 
pronunciemos as palavras com clareza — nossas vozes 
podem ser inexpressivas, sem vida, monótonas e mesmo 
irritantes.

Podemos ter, sem o saber, certos defeitos. Pode haver 
algo esquisito no que estamos dizendo. Pode ser a nossa 
m aneira de vestir, o nosso tem o, a nossa gravata, os nossos 
sapatos ou o nosso cabelo. Talvez a nossa personalidade 
seja inexpressiva; podemos não a tra ir — não parecermos 
amistosos nem simpáticos.
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Várias Coisas Podem Prejudicar

O s nossos m ateriais podem não ser apropriados. P o ­
dem ser organizados deficientemente. Pode ser que o nosso 
objetivo não tenha sido enunciado com clareza —  P rova­
velmente não apresentamos o assunto como êle se apre­
senta diariam ente. O nosso vocabulário pode não ser do 
nivel da idade que ensinamos.

Q ualquer dêsses itens — e há outros —  pode interfe­
rir com o nosso aparelho transm issor. Por outro  lado, 
que estará defeituoso no aparelho receptor, o estudante? 
O que estará tornando difícil mantê-lo atento? O que 
estará desviando a sua atenção?

Pode ser alguma doença. Todos nós já  experim en­
tamos essas situações quando estivemos resfriados ou 
gripados. Talvez tenhamos feito insinuações a alguém 
para ficar em casa quando percebemos que a sua doença 
era contagiosa; talvez essa pessoa insistisse em v ir e 
tivesse dificuldade em ficar atenta. Estudantes mais idosos 
muitas vêzes estão matriculados num curso escolar de 
tempo integral e têm, além disso, empregos que os ocupam 
parcialmente —  adicionam mais carga ainda a um p ro­
gram a já  sobrecarregado e temos, então, ouvintes exaustos 
e apalerm ados. Além disso, alguns estudantes podem estar 
com fome —• pais irresponsáveis, salários baixos, desem­
prego e ociosidade são os responsáveis pela fome e pela 
falta de atenção dos estudantes.

Distrações

Qualquer causa de distração, tal como um  apito, alguém 
tossindo ou espirrando, barulho de papel, a rrasta r de pés, 
chiado de radiador, um caminhão que passa ou o ruído 
de maquinaria pesada trabalhando 11a rua perturbam  o 
ouvinte e paralisam o fluxo de informações no aparelho 
receptor.

A  falta de interêsse pelo assunto ou por um tópico 
qualquer apresenta problemas. O s vários estudos que têm 
sido feitos nesse campo mostram a tremenda importância 
que se tem da assimilação por via oral.

É bem sabido que os bons ouvintes, de qualquer ma­
neira, parecem ter interêsse em 'quase todos os tópicos, 
enquanto os m aus ouvintes acham freqüentemente qual 
quer tópico desinteressante. Os maus ouvintes adquiriram, 
em fase da vida, o hábito de desprezar os assuntos difíceis, 
com pretexto  de que são desinteressantes. U m a vez adqui­
rido o mau hábito êle permanece.

O ouvinte inexperiente é, provavelmente, o pior de 
todos. Inexperiente, isto é, inexperiente em ouvir m atéria 
de difícil exposição. O dr. Ralph Nichols, chefe do De­
partam ento de R etórica da Universidade de M inesota e 
o dr. Thom as R. Lewis, da Universidade da Flórida, 
estudaram  intensivamente os hábitos e as características 
de bons e de m aus ouvintes.

Foram  m inistrados ensinamentos a um grupo nume­
roso através de entrevistas pessoais, através de questioná­
rios, inventários e através de realizações baseadas em 
testes padronizados.

Pouco mais de cinco por cento dêles costumava ouvir 
program as educacionais. Pouquíssimos freqüentavam espo­
radicamente conferências educativas em suas comunidades. 
Não obstante, seguidamente ouviam e assistiam comédias.

Em  contraste com isso, os melhores alunos estavam 
ouvindo os program as expositivos mais difíceis do rádio 
e da televisão. Desenvolveram grande interêsse por êles. 
O uviam  com regularidade conferências e apresentações 
difíceis e de dificuldades desafiadoras para suas capaci­
dades mentais.

O  dr. Nichols e o dr. Lewis resumiram êsse estudo 
dizendo: ‘‘Q ualquer indivíduo que tenha desenvolvido no 
princípio da vida o mau hábito de evitar coisas difíceis, 
simplesmente para evitar dificuldades, faria bem em elimi­
nar imediatamente êsse impecilho ao seu progresso pessoal.

Deveríamos observar êstes con trastes:

Num bom ouvinte:

1. quer aprender
2 . é alerta e receptivo
3. é am ante da ordem (continua na pág. 42)

JÓIA SACRAMENTAL 

para janeiro: 

Escola Dominical Sênior

“ E  foi a parte mais justa  do povo a 

que se salvou. . " (3 Nefi 10:12)

HINOS DE ENSAIO  

Escola Dominical Sênior Escola Dominical Júnior
“ M ais P erto  Q uero E s ta r ,” n.° 159. "A s Placas de O uro ,” n.° 5.
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Escola Dominical Júnior

II  Reis 17:39.

Recitação em Conjunto

Curso 6: Apocalipse 3:11. 
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■é -4
[• r ar

Oi

Dezembro de 1966 29



Página Feminina 

CORACAO■i

FECHADO

Capítulo VI

Shirley Thulin

Resumo: Joana Moreira, enfermeira- 
chefe do H ospital de Pilares, espera 
manter-se afastada de casos emocio­
nais causados pelas dificuldades de seu 
paciente. I*a~ssa um  fim  de semana 
com Corina. sua companheira de quar­
to, na fazenda de seus pais e interes­
sa-se pela família, principalmente por 
H uguinho. Certa tarde, no hospital. 
Joana ouve a sirena de uma ambu­
lância e corre pal'a a entrada de 
emergência.

Joana chegou à porta de entrada 
quase jun to  com a am bulância. Seu 
coração batia desesperadamente. Ouem 
será?, perguntava a si m esma. Oh, 
porque dem oram ? Parecia-lhe que le­
vavam um tempo enorme para abrir 
as portas de trás  e descer a maca até 
o chão de cimento. É alguma ariança. 
pensou, pois conseguia ver a pequena 
cabeça. É um menino. . . depois g ri­
t o u . . .  “ É H uguinho.”

Joana estava atrás da grande porta 
de vidro do hospital e sabia que, pelos 
regulamentos, não podia descer para 
ajudá-los a carregar a padiola, como 
desejava. Sentia não poder descer até 
onde estavam, pois seu mais ardente 
desejo era  tom ar a criança nos braços 
e mantê-la jun to  a s i.. Preciso avisar 
Corina, pensou. Ia  saindo, quando 
avistou os pais dela. Sua mãe cho­
rava, mas não era um chôro sufocado, 
e sim silencioso e seus olhos estavam

inchados. Desceram do carro  e segui­
ram os enfermeiros com a padiola.

“ Dna. Eugênia, o que aconteceu? 
Pode dizer-m e?” Joana colocou seus 
braços ao redor do pescoço da senhora, 
que nada pôde dizer.

"Ê le  caiu de um cavalo,” foi sua 
explicação.

“ Vou buscar C orina.” Joana correu 
em direção ao elevador.

A  sala das enfermeiras estava do 
mesmo jeito de sem pre: duas ou três 
enfermeiras escrevendo, telefonando, 
011 conversando baixo. Joana procurou 
Corina. Q uisera não ter que lhe dizer, 
mas sabia que precisava. “ Corina, 
venha comigo,” disse.

“ E stá  bem. Só um m om entinho .. . ” 
“ Já , C orina. D epressa.”
“C orina olhou para a ou tra  e seu 

rosto refletiu o que via nos olhos de 
Joana. “ O que h á ? ”

“ Dir-lhe-ei 110 c a m in h o .. .”
A s outras enferm eiras olhavam-nas, 

surpresas, mas Joana sentiu que Co­
rina não gostaria que lhe dissesse alto, 
para que tôdas ouvissem. Sabia que 
o prim eiro choque seria melhor apa­
rado, se a mantivesse ocupada, cor­
rendo à sala de emergência.

“ É  H ugo. E stá  m uito m al.” Joana 
ainda ^ g u ra v a  a mão de Corina e 
sentiu os dedos dela apertando forte­
mente sua m ão; desejou poder falar 
alguma coisa para  confortá-la.

“ O  que aconteceu? É g rave?”

F oram  silenciosamente até a sala de 
em ergência; Corina estava quieta e 
Joana procurava palavras para con­
fortá-la.

“ Essas coisas parecem piores, a 
princípio,” disse, mas, quando chega­
ram  ao lado da pequena figura, agora 
11a cama do hospital, ambas sabiam 
que êle não ficaria bom.

“ M amãe, oh m am ãe.” A s palavras 
de Corina eram  apenas um sussurro. 
“Como aconteceu?”

“ Êle ca iu . . . ”
“ Êle queria acompanhar os ou­

t r o s . . . ” Seu  Olavo estava com o 
chapéu nas mãos e o virava conti­
nuamente.

“ Já  lhes disseram alguma coisa?”
“ N ão.”
“ Oh, m am ãe.”
Joana percebeu, de súbito, que não 

havia lugar para  ela ali. O  pequeno 
H ugo era seu amigo, mas ela não era 
parte da família e não tinha razão para 
ficar ali ouvindo-os . . . esperando um 
sinal de seu rostinho . .  . esperando 
11111 movimento de suas pálpebras. Saiu 
de mansinho, até o saguão e êles nem 
perceberam sua ausência. P o r 11111 

momento, permaneceu ali parada, de­
pois, quando virou-se para sair. viu 
o dr. Décio a seu lado.

“ Acabei de saber, Joana. D is­
seram -m e. . . é alguém conhecido de 
C orina?”
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"É  H uguinho. Uh, êle está mal. 
d r. Décio. M uito m al.”

O médico não disse mais nada. 
Entrou 110 quarto e fechou a porta 
atrás de si. Joana caminhou lenta­
mente até a sala de espera. Ia  sen­
tar-se e esperar as notícias, quando 
viu o dr. Nilo vindo em sua direção.

“Como está êle? Minha irmã está 
aqui?”

“ Sim . E stá  lá dentro .” 
“ Disseram-me que êle caiu do ca­

valo.”
“ Sim . A inda está inconsciente.”
O dr. Nilo entrou 110 quarto e fe­

chou a porta.
Joana queria ir até a porta e es­

m urrá-la com os punhos. Q ueria to ­
m ar parte em tudo que estava acon­
tecendo. Q ueria sentir novamente o 
calor das mãozinhas de Hugo ao redor 
do seu pescoço.

Não podia simplesmente sentar-se e 
esperar, por isso foi até o segundo 
andar. \ s  enfermeiras esperavam-na ; 
tentou falar calmamente, ao lhes dizer 
que o irmãozinho de Corina estava 
muito ferido. Queria também dizer- 
lhes que êle era seu am iguinho que­
rido, mas não o fêz . Voltou às tarefas, 
doente por dentro e, cada vez que a 
l>orta do elevador abria, esperava ver 
Hugo sendo trazido para a sala de 
cirurgia. Mas êle não veio.

A tarde foi-se; veio a noite. Joana 
não conseguia encontrar nada que a 
distraísse e, por isso, foi ao primeiro 
andar. Precisava saber alguma novi­
dade a respeito do garotinho tão que­
rido.

“ Alguma novidade?", perguntou à 
enfermeira daquele andar.

“ Nada ainda. E stão  trabalhando 
bastante com êle.”

"N enhum a ordem para preparar a 
sala de ciru rg ia?”

“ N ão.”
“ E  raios-x?”
"Tam bém  não.”
Joana mordeu os lábios. Isso era 

ruim. principalmente porque sabia que, 
se o dr. Décio não havia mandado 
preparar a sala de cirurgia e raios-x. 
era porque o menino estava liem mal. 
"S into-m e tão inútil,” pensou, como 
da outra vez.

Quando finalmente abriram  a porta, 
correu em direção a ela. E ra  o dr. 
Décio. “ Como está êle?” perguntou 
apreensiva.

“ M uito mal, Joana, file não vai 
m elhorar.” O dr. Décio dirigiu-se a 
outra enfermeira e disse-lhe alguma

coisa. Joana ficou parada. As lágri­
mas começaram a cair e ela nem se 
importou em enxugá-las. Virou-se, 
para que o médico não a visse cho­
rando. Pareceu-lhe que se passaram 
horas até que a porta  abriu-se nova­
mente ; Corina saiu com seus pais 
a trás de si.

"V ocês precisam descansar," dis­
se-lhes. "E u  ficarei com êle.”

Joana observou Corina levá-los à 
sala onde dna. Eugênia poderia dei­
tar-se 11111 pouco. Q uando Corina vol­
tou, Joana correu para ela.

"C orina, deixe-me ficar com êle. 
Você também precisa descansar.” 

“ Estou bem, Joana. O brigada.” 
“ P or favor, C orina. Será melhor 

para que você o deixe."
"M as eu disse a mamãe que ficaria." 
O dr. Décio veio em direção a elas. 

Colocou seus braços sôbre os ombros 
de Corina. “ Vamos, Corina, vou levá- 
la para seu quarto. Se houver qual­
quer mudança comunicarei a você.” 

Corina deixou-se conduzir j>or êle 
e juntos desceram para o saguão.

Joana passou pelo quarto  de H u ­
guinho, que estava em penum bra. A 
pequena forma sôbre a cama a assus­
tava, de tão quieta que estava. Sen­
tou-se ao lado de H ugo e começou a 
falar baixinho, mas êle não se moveu. 
Tudo lhe iwrecia irreal.

As enfermeiras, que entravam  silen­
ciosamente, exam inando os tubos de 
líquido branco, pareciam figuras num 
palco. A s que entraram  j>ara verificar 
a pressão, pareciam caracteres de al­
gum livro. Até o dr. Décio, Corina 
e seus pais, pareciam figuras irreais.

“ Joana, você precisa descansar.” O 
dr. Décio en trara  novamente e ela 
sentiu sua mão sôbre seus ombros, 
gentil e carinhosa. Sentiu vontade de 
colocar sua mão sôbre a dêle, mas não 
o fêz. Levantou-se e, sentindo-se pró­
xim a das lágrimas, correu para o 
saguão.

Enquanto caminhava em direção ao 
seu quarto, Davi veio até ela. “ Joana, 
como vai H ugo? Alguma m elhora?” 

“ Não, D avi. N ada ainda."
"V ocê parece estar cansada.”
" E  estou. Você quer apresentar o 

relatório por mim? Diga que voltarei 
ao trabalho dentro de algumas horas. 
Que me chamem, se precisarem de 
m im .” •

"C erto ,” disse êle e começou a an­
dar, mas Joana ficou ali, parada, 
sentindo a necessidade de alguma coi­
sa, não sabia o que. X ão queria entrar

110 quarto  sozinha. Desejava que al­
guém a confortasse; lembrou-se da 
mão do dr. Décio sôbre seus ombros. 
Êle tentara confortá-la, mas ela er­
guera-se e afastara-se, sem uma pala­
vra . Nem ao menos agradecera seu 
gesto de amizade, [>ensou.

Depois de duas horas, Joana voltou 
ao trabalho. Sentia-se melhor, mas 
seu pensamento ainda estava 110 pri­
meiro andar, com H ugo; telefonava 
a cada momento, para saber. M as não 
havia m elhora. Foi visitar Marcelo. 
Q uando abriu a porta, sorriu . As 
persianas estavam abertas e o livro 
de inglês estava em seu colo. "O lá, 
como vai o inglês?”

“ M uito bem ; mas eu preciso mesmo 
de a juda . G ostaria de te r prestado 
mais atenção às aulas, quando estava 
110 colégio.”

Joana riu. “ É sempre assim ; só re­
conhecemos depois,” disse, sentando-se 
a seu lado. “ É maravilhoso vê-lo 
assim .”

“ Também sinto-me m elhor.”
“ Logo você poderá ir para casa.” 
“ N ão .” Marcelo fechou o livro e 

olhou para fora da janela. “ N ão que 
ro ir  para casa.”

“ Bem, por enquanto não,” concor­
dou Joana. Logo começaremos o tra ­
tam ento terapêutico, para ver o quanto 
suas pernas poderão m o v e r -s e .. .” 

“ E u disse que não quero ir para 
casa, nunca.”

Joana olhou o rap az . T ão  orgulhoso, 
pensou. Em voz alta, perguntou-lhe 
o que planejava fazer. “ Você não pode 
ficar aqui para sem pre.”

“ Sei disso. . . M as não posso ir para 
a fazenda. N ão sei o que farei. Só 
sei que não posso ir para casa.”

A voz de M arcelo não era á s p e ra .. .  
um pouco nervosa, talvez, mas não 
áspera, o que era bom sinal.

“ Marcelo, sua mãe precisa de você.” 
“ Mas as crianças. . . não quero que 

me vejam assim .”
"E las  se acostumarão, M arcelo.” 
"X ão  é apenas isso. Verei os ca­

valos e sentirei vontade de cavalgá-los. 
Verei o que precisa ser feito e sentirei 
minha inutilidade.”

“ M as você poderá cuidar da direção 
da fazenda. Só o fato de estar lá será 
um apôio m oral.”

“ Sim, grande apôio. Você não vê 
que não lhes poderei ser útil? Tenho 
que ten tar a vida«em  algum outro 
lugar; mas, como poderei fazê-lo so­
zinho? Diga-me, Joana, como poderei 
fazê-lo sozinho?”
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“ Marcelo, vamos com calm a. P r i­
meiramente vem o tratam ento terapêu­
tico. Voltarei às duas horas e juntos 
experimentaremos. ’ ’

“ Sim, experim entarem os.”
Marcelo olhou para  a porta . O  dr. 

Décio entrava nesse momento.
“ Bom dia, M arcelo.”
Joana levantou-se e, sem pensar, 

perguntou: “ Como vai H uguinho?” 
" Ê le . . .  êle está a mesma coisa.” 

Sua voz disse as palavras, mas em 
seus olhos havia certa reprovação e, 
subitamente, Joana lem brou-se; que­
brara a regra mais elementar dos li­
vros de enfermagem. F alara  de um 
paciente em frente de outro.

“ H uguinho?” , perguntou Marcelo e 
Joana sentiu-se m al. Esquecera-se que 
Marcelo era vizinho dêles.

“ Sim . H ugo teve um pequeno aci­
dente. M as ficará bom.” O dr. Décio 
olhou para Joana, depois para Marcelo. 
"Com o vão os estudos?”

"M uito  bem. O que aconteceu com 
Hugo? E stá m uito ferido?”

"S im , Marcelo. Êle está bastante 
f e r id o . . .” A  voz do médico estava 
firme, mas Joana sentiu que estava 
zangado. Desejou poder desaparecer 
dentro da terra.

"Joana, êle vai ficar bom? Como foi 
que se fe riu?”

" Ê le . . .  caiu de um cavalo,” Joana 
respondeu-lhe, “ m as. . . “ e tentou di­
zer-lhe que o garôto ficaria bom, mas 
não pôde.

“Êle não vai ficar bom, não é?" 
Marcelo olhava para Joana e para o 
dr. Décio. "V ai ficar bom ?” , quase 
gritou desta vez.

“ Marcelo, você não deve preocupar- 
se.” Joana levantou-se e dirigiu-se a 
êle. Colocou a mão em seu braço. 

“ Mas vocês têm que me dizer.” 
“ N ão sabemos ainda, M arcelo,” 

disse o dr. Décio. “ Ainda d ^norará  
um jK)uco para saberm os.”

“ O ntem , ouvi a sirene da am bulân­
cia e fiquei pensando quem seria.” 
Marcelo voltou-se para a parede. 
"H u g o  era o melhor amigo de Ricardo, 
listavam sempre j u n t o s . . . ”

“ Estarão juntos novamente. M ar­
celo.” disse o médico. Marcelo não 
disse nada mais.

"V oltarei às duas, M arcelo,” disse 
Joana e levantou-se para sair. O dr. 
Décio a acompanhou.

“ Sinto m uito,”%lisse Joana, quando 
estavam no corredor.

“ N ão se p reo cu p e ... o que está 
feito, está feito.”

“ Ricardo é o irmãozinho de M ar­
celo?”

“ Sim .”
A ndaram  um pouco, depois o dr. 

Décio disse que esperava que o fato 
de M arcelo saber sôbre H ugo não 
desfizesse o que ela havia conseguido.

“ N ão creio que isso o afete,” dis­
se-lhe. “ Talvez até o ajude a sentir 
vontade de ir para  casa. Sentirá a 
necessidade de estar com os irm ãos.”

O dr. Décio não disse nada, depois 
voltou-se e sorriu para ela. “ Não 
discordo mais de você; sempre estêve 
certa a respeito de M arcelo e tudo 
o m ais.”

P araram  e ficaram olhando um para 
o outro e, por um momento Joana 
pensou que êle ia dizer-lhe alguma 
coisa, mas um chamado de emergência 
fêz com que ambos se precipitassem 
para o prim eiro andar. /  Continua.
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N O TICIAS
Bússola da Fé na 

Ámérica Latina
Co-irmã da nossa Liahona e, como 

ela, um dos mais valiosos auxílios para 
as missões de fala espanhola, a Liahona 
em espanhol, produzida sob a supervi­
são do Departamento de Tradução, di­
rigido por J. Thomas Fyans e Eduardo 
Balderas, encarregado das traduções es­
panholas. O departamento está sob a 
supervisão do Bispo Victor L. Brown, 
do Bispado Presidente.

Todos êsses irmãos estiveram em 
visita a São Paulo e Montevideu no 
mês passado, onde vieram tratar de as­
suntos concernentes ao CEB, agora em 
fase de expansão para atender a inten­
sa demanda de material, provocada pe­
lo crescimento da igreja no Brasil.

O título da revista foi tomado do

A p a rtir  da esquerda, vem os J. Thomas Fyans, Eduardo B alderas e V ictor L. Brown

E lders Journal, publicado por mais de 
quarenta anos nos EUA, sob solicitação 
do Presidente Arwell L. Pierce, da Mis­
são Mexicana. As edições em portu­
guês e espanhol vieram substituir as 
várias edições locais das missões sul- 
americanas.

A  praça do templo 

está engalanada

Todos os anos a praça do templo em 
Salt Lake City apresenta-se deslum­
brante aos olhos dos que a visitam. Em 
comemoração às festividades natalinas, 
a praça é feèricamente iluminada com 
milhares de pequenas lâmpadas, que de- 
lineam a delicada filigrana dos edifícios 
da praça. Nesta vista tomada do por­
tão sul do quarteirão do templo, a placa 
diz: “Boa vontade para com os homens,” 
identificando o propósito do templo, 
cujas tôrres ao fundo, acham-se ilumi­
nadas por holofotes coloridos.

Quando a neve cobre com um manto 
branco os jardins do templo, o espe­
táculo ganha uma imponência comove­
dora.

Visita ve m  apressar 

o d e s e n v o lv im e n to  da Igreja

Desembarcou no mês passado em São 
Paulo, proveniente da Cidade do Méxi­
co, o irmão Robert P. Morgan, do 
Translations Services Departement. Sua 
estada em São Paulo liga-se aos inten­
sos preparativos para equipar o Centro 
Editorial Brasileiro com todo o neces­
sário para tomar independente o ser­
viço gráfico da Igreja no Brasil. A ins­
talação de máquinas próprias é um re­
quisito inadiável para apressar o desen­
volvimento da Igreja em nosso país. Após 
ter visitado, em companhia do Bispo 
Hélio da Rocha Camargo várias firmas 
da capital paulista, o irmão Morgán 
seguiu viagem para Salt Lake City. 
Na foto, recordações saudosas de sua 
estada entre nós.

A Liahona, “uma esfera trabalhada de 
maneira curiosa”, usada por Lehi du­
rante a jornada no deserto como bússo­
la, significativamente é hoje uma bús­
sola dirigindo e ajudando a desenvolver 
a fé na América através das palavras 
dos líderes da Igreja.

Te s te m u n h o  vivo 

do po d e r divino
Te R%uparaha Wineera, nascido a 4 

de maio de 1944 é um testemunho vivo 
do poder do Sacerdócio de Melqui- 
sedeque.

Nascido cego, aos nove meses de ida­
de, foi abençoado pelo então presiden­
te da Missão Neo Zelandesa, Mathew 
Cowley, após o que ganhou a visão. 
O relato dêste importante acontecimen­
to foi apresentado em nosso último 
número.

ASSINANTE:

A partir de janeiro você pode fazer
a. sua assinatura para vencimento em 
qualquer data. Proc<fce o representan­
te da sua ala ou ramo e coopere no 
concurso promocional.
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MEU CANTINHO

Golden Boy, 
o potrinho

Resumo: T im  estava convencido de que Golden Boy, 
seu potro, se curaria. Entretanto, a despeito de todo o 
cuidado que dispensou ao potro, Golden B oy enfraqueceu-se 
e emagreceu ainda mais. N a  manhã em que T im  z>eio 
alimentá-lo, não ouviu o familiar relincho.

Com o coração aos pulos Tim  levantou a porta da 
garagem e correu ao canto onde Golden Boy jazia. C ur­
vou-se sôbre o potrinho. Golden Boy estava imóvel. Pondo 
a garrafa de leite no chão, T im  correu ao estábulo onde 
seu pai ordenhava as vacas.

“ Papai, Papai, Golden B o y . . .  êle não se m o v e ... 
Temo que e s te ja . . .  esteja m orto !” Os olhos m arejados 
de Tim estavam cheios de pesar.

“ Sabíamos que isso poderia acontecer, T im ,” seu pai 
disse carinhosamente ao abraçar e apertar o filho por 
alguns momentos. E ntão  disse: “ Venha, T im .”

Correram  à garagem, e o pai de Tim  curvou-se sôbre 
o potro. “ Golden Boy ainda respira, Tim , mas está muito 
mal.” Olhou a jun ta  da perna trazeira. “ Parece-m e que 
se formou um abscesso na sua perna.”

“ Papai, por favor chame o dr. Roberts e veja se há 
algo que possamos fazer.” Pediu Tim.

Tim acompanhou o pai flté a casa e ficou por perto 
enquanto o mesmo discava o núm ero do telefone do vete­
rinário.

“ Alô, dr. Roberts, é Tom M ason. Acho' que se formou 
um abscesso na perna do potro . E stá  passando m uito mal 
esta m anhã. H á algo que possamos fazer por êle?”

Seus olhos estavam em Tim  ao esperar pela resposta. 
Recebeu-a e pôs o fone no gancho.

“ O que foi que êle disse, papai? Q ue êle disse? 
Tôdas as fibras do corpo de Tim  estavam tensas para 
ouvir a resposta.

“ Disse que passará aqui hoje —  tem out»o chamado 
aqui ] X T to  —  e^passará para dar um a olhada no po tro .” 

“ Só isso? N ão lhe disse o que poderíamos fazer ]>or 
Golden Boy até que êle chegue aqu i?”

Conclusão

Evelyn Cox

“ Não, filho, não há nada que possamos fazer —  apenas 
esperar —  até que o médico venha.”

Tim  apertou os lábios para  controlar sua emoção. 
Voltou-se e com a cabeça baixa, deixou a casa.

Sentou-se na palha ao lado do potro e fixou o olhar 
l>ara a frente enquanto sua mão acariciava o fino pescoço 
de Golden Boy. Foi despertado pelo ruido de uma porta 
de automóvel sendo fechada. Olhou para cima quando seu 
pai e o dr. Roberts entraram  pela porta da garagem.

“ Alô, T im ” , disse o dr. Roberts bondosamente. “ V a­
mos dar um a olhada 11a perna de Golden B oy.”

Ajoelhou-se 11a palha e carinhosamente levantou a 
perna trazeira do animal.

“ As compressas quentes localizaram a infecção. Vou 
lancetar sua perna e assim o veneno será drenado. Poderá 
dar-lhe alguma possibilidade.” F itou T im . “ Lembre-se, 
Tim , eu apenas disse que êle talvez fique bom.”

A despeito do esforço de Tim  em controlar sua emo­
ção, seu queixo trem ia e seus olhos estavam transbordantes 
de lágrim as ao assentir com a cabeça.

O médico foi até o carro buscar sua valise de remédios. 
T rouxe a mala prêta para  a garagem e colocou-a no chão. 
Apanhou um frasco de remédio avermelhado e derramou-o 
na perna do potro . E ntão  Tim  viu-o levantar um a pequena 
faca com um a lâm ina m uito afiada, chamada escalpêlo.

“ Você segurará firme a perna do potro enquanto eu 
a lanceto?” pediu o veterinário ao pai de Tim.

T im  não podia suportar aquilo. Virou o rosto, cerrou 
os dentes e apertou as mãos.

“ Term inou, T im . O dr. Roberts term inou.” 
Ouvindo a voz do pai, T im  virou-se. O veterinário 

estava guardando suas coisas na maleta prêta.
“ E stá  tudo bem, T im . E u  também quero que seu 

potrinho v iv a . Se êle sobreviver às próxim as vinte e quatro 
horas, terá possibilidade de viver. Você pode continuar 
a aplicar compressas quentes para m anter o ferimento 
drenado.” Tim  assentiu com a cabeça, emocionado que 
estava.
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Golden Boy jazia quieto enquanto Tim  ajudava seu 
pai a aplicar compressas quentes, mas recusou o leite que 
o menino trouxera. Tim  quase não deixou a garagem  o dia 
todo. E  quando foi chamado para se lavar para o jantar, 
quase não tocou na comida. Com um pês o no coração 
Tim foi para a cama.

O despertador o acordou às duas da manhã. Preparou 
a garrafa de leite quente e foi paFa a garagem . Ao des­
trancar a porta, o mêdo o enfraqueceu e êle relutou em 
levantar a porta . E staria  Golden Boy ainda vivo? Seu 
coração saltava ao acender a luz e dirigir-se ao canto onde 
o potro jazia.

Golden Boy tentou levantar a cabeça, e relinchou 
dèbilmente. A alegria vibrou em T im  ao cair de joelhos 
e levantar a cabeça de seu amado potrinho. Forçou o 
bico da mamadeira na bôca de Golden Boy e o potrinho 
mamou um pouquinho. Q uando êle recusou mais, Tim  
pôs a garrafa no chão e sentou-se encostando-se na parede. 
Deitou a cabeça de Golden Boy 110 seu colo e acariciou 
o pêlo dourado.

Às seis horas, quando* o pai de T im  veio ordenhar 
as vacas, encontrou o garôto profundam ente adormecido, 
com a cabeça de Golden Boy ainda repousada no seu colo. 
Sorriu ternam ente ao apagar a  luz da garagem e tocou 
0  ombro de T im  para acordá-lo.

Tim  abriu cs olhos sobressaltado e olhou ao redor.
“ Assim você apanha um resfriado, T im ” .
T im  assentiu. “ Papai, êle tomou um pouco de leite. 

Vou esquentá-lo e ver se quer mais um pouco.” E n to rpe­
cido, levantou-se e levou a garrafa para casa.

T rês horas mais tarde 0  dr. Roberts voltou novamente. 
T im  o saudou com um sorriso.

“ M uito bem, meu rapaz, você parece feliz. O  potro 
deve estar m elhor.”

“ Está, está sim senhor.”
O pai de Tim  juntou-se a êles ao dirigirem -se para 

a garagem.
“ Êle tomou leite durante a noite e novamente esta 

m anhã,” disse Tim.
“ Isto  é ótimo, vejamos se sua perna melhorou desde 

ontem .”
Ao som das suas vozes, Golden Boy levantou a cabeça 

e relinchou maciamente.
“ Já  desinchou consideràvelmente. M antenha a apli­

cação das compressas quentes por mais hoje e dentro de 
uns dias seu potro estará de pé. Seu terno e amoroso 
cuidado deram resultado, T im . Você salvou a vida do 
potro ,” disse o médico.

“ É verdade,” acrescentou o pai de Tim. “ O bom cui­
dado, com m uita fé ajudou bastante.” Seu braço escorregou 
pelos ombros de Tim  e sua enorme mão apertou o braço 
do garôto.

“ Eu sabia que Golden Boy m elhoraria. Algum dia 
êle será um cavalo de cinco andaduras, como seu pai. 
Vou treiná-lo,” disse Tim  com convicção. Sua alegria, 
tal como um facho de luz solar através de nuvens tem ­
pestuosas, iluminou tôda face.

“ Acredito, sim senhor, acredito nisso,” disse o dr. 
Rol>erts, abanando a cabeça ao dirigir-se para o carro. 
Sorriu ao olhar para trás, acenando em sinal de despedida.

“ Muito obrigado mais uma vez. dr. R oberts,” excla­
mou Tim, e voltou-se para Golden Boy, o potrinho.

objetivo e sem jam ais atracar-se consigo mesmos com 
respeito à correta escolha vocacional. O s estudantes que 
têm, ou que pensam que têm objetivos vocacionais usual­
mente alcançam melhores graus e menos absenteísmo que 
os estudantes que não têm metas vocacionais. O s estudan­
tes que têm interesses definidos acêrca de objetivos voca­
cionais raram ente abandonam o secundário.

O s estudantes com objetivos vocacionais que requeiram 
instrução superior deveriam m atricular-se em escolas que 
melhor os preparariam  para a admissão a um emprêgo. 
Cada ano há milhares de calouros com metas profissionais 
fantasiosas, que caem fora logo no prim eiro trim estre, 110 

prim eiro semestre ou no prim eiro ano, ao descobrirem que 
suas aptidões e interesses não estão nestes campos. Se 
suas escolhas profissionais se tivessem fundamentado sôbre 
um  alicerce mais firme, teriam  mais proveitosamente se 
m atriculado em escolas e institutos vocacionais. H á um 
núm ero m uito maior de trabalhadores empenhados em 
técnica, especialidades, clero, vendas e serviços gerais que 
nas profissões liberais. Igualmente, com outras metas 
que as profissionais, m uitos estudantes podem ter aptidões 
para as carreiras liberais, e poderiam proveitosamente de­
dicar-se a êsse objetivo.

A Igreja

A Ig re ja  poderia desempenhar um papel muito maior 
em a judar os jovens a fazer escolhas vocacionais acertadas. 
M embros da Ig re ja  com talentos e habilidades negociáveis 
dependem raram ente da assistência pública. A verdadeira 
base do bem -estar econômico e pessoal é a posse de talentos 
e habilidades negociáveis, e seu uso produtivo.

O s professores da Escola Dominical, Sacerdócio 
A arônico e da Associação de M elhoramentos M útuos têm 
uma ótim a oportunidade de encorajar os jovens a pensar 
sèriam ente 11a escolha vocacional. Um a palavra de enco­
rajam ento ou uma observação cortês sôbre êste assunto, 
seja diante do grupo ou em conversa privada podem ajudar 
bastante os jovens ouvintes a considerarem sábia e sèria­
mente a seleção de seguras metas vocacionais.

A grande atividade escoteira da Igreja , com o seu 
program a de medalha do mérito, é verdadeiram ente uma 
das melhores espécies de exploração vocacional. O âmago 
do program a de Escoteiros Exploradores é a exploração 
vocacional destinada a a judar um garôto a fazer a es­
colha certa. •

Palavras bondosas e encorajadoras proferidas dos púl­
pitos das alas e dos ramos, ou pelas autoridades gerais, 
que digam respeito à sábia escolha vocacional influenciam 
bastante, tanto as mentes dos jovens quanto a dos adultos.

E , finalmente, mantenhamos êste truísm o em mente — 
aquêle que tiver escolhido a vocação certa, terá encontrado 
o céu na terra  e felizes experiências no seu trabalho!'

(continuação da pág. 13)

* Mark Nichols é o secretário da Educação Vocacional 
do Estado de Utah, ex-presidente da Associação Vocacional 
Americana» e do Conselho Nacional de Diretores Estaduais 
de Educação Vocacional. Tem conferenciado para grupos de 
homens de negócios, de assuntos cívicos e §rupos educacionais 
em 37 países. Antigo bispo, o irmão Nichols também serviu 
num sumo-conselho e na junta geral da AMM dos rapazes.
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De Nicolau de Lícia , (antigo país da Ásia Menor 
M eridional), um homem bom e presenteador, que estêve 
presente no Conselho de Niceia, em 325 a.D., surgiu o 
alegre personagem conhecido como Papai Noel.

lendas

as

verdades

De São Bonifácio (monge inglês missionário na 
Alemanha do século VI I )  vem o uso do p in h e iro ... 
"uma árvore viva apontando o céu".

Eis aqui como começaram algumas das lendas de Natal.

■ A : / '

Da escandinávia e da Sibéria vêm o trenó e as renas, 
acrescentados à lenda de Papai Noel pelos povos seten­
trionais, quando a idéia de São Nicolau os alcançou.

. . . .Da Inglaterra vem o tronco de yule, um símbolo da 
antiga celebração celta do virar da roda do tempo.
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Da Festa das Luzes, ou da Dedicação dos Judeus, 
( Hanukkah, festival da dedicação do Templo, por Judas 
Macabeu, em 165 A .C .) , vêm as velas em profusão, em 
todos os tamanhos e formas.

Do Oriente vieram os Magos trazendo presentes para 
o Menino. Agora as crianças de todo lugar recebem 
presentes no aniversário de Jesus Cristo.

® f íi M y
■

Dos drúidas vem o azevinho com suas frutas ver­
melho sangue. Consideravam-no como a corôa de espi­
nhos do Salvador e usavam-no para afastar os maus 
espíritos.

Da Alemanha vêm as canções de Natal, muitas vêzes 
acompanhadas de danças folclóricas.

â  B JA B S Ü IA

De Roma vem a idéia da decoração da árvore, re­
manescente de um costume pagão de pendurar pequenas 
réplicas de Baco nas vinhas e nas árvores para favorecer 
a fertilidade.

E do pessoal da Liahona vem a calorosa saudação de 
um felicíssimo Natal com os votos de que você possa 
sempre pautar sua vida por Cristo , a quem cultuamos, 
pois Êle Tião é mera lenda, ou símbolo ou derivado. 
ÊLE V IV E ! Sabemos que vive, que nos im a  e que deseja 
que sigamos os seus ensinamentos, para que possamos 
retornar à presença do Pai Celestial.
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DE 

NATAL

Na seguinte carta, escrita de Santa 
Mônica em 29 de dezembro de 1914 
a um de seus filhos, o Pres. Joseph 
F. Smith relata algumas experiências 
pessoais que serão lidas com ternura 
e prazer durante êste Natal.

"Meu bem amado filho:

A sua animadora e agradável carta 
de Natal chegou-me ontem às mãos 
e a li e reli com prazer em meio a 
lágrimas de agradecimento.

Sua carta levou-me não só à in­
fância de vocês, mas também à 
minha própria. De 1846 a 1849 não 

conheci nenhum Natal e nenhum 
feriado; e, se realmente tivemos uma 
comemoração de Natal ou de Ano 
Nôvo antes de 1846 ou até o dia 
em que me casei, neste momento 

não me recordo. Fui carroceiro, va­
queiro, moço de arado, irrigador, 
segador, arrastador de lenha, debu- 
Ihador, joeireiro, órfão de pai e mãe, 
missionário quase sem amigos e, 
sobretudo, sempre sem um tostão 
no bôlso.

Eu disse "quase" sem amigos, pois 
tive uma verdadeira amiga, uma 
viúva velhinha e fraca —  mas, oh! 
tão fiel! Ela era alguém para nunca 
se esquecer e ser amada e lembrada; 
era minha tia Mercy R. Thompson. 
Ela, bem como minha querida mãe, 
nunca se esqueceram de mim enquan­
to viveram . Mas naquele tempo não 
tinham quase nada e sòmente para 
se viver já era necessário uma luta 
contínua.

Mas depois dessas experiências 
fatigantes, os meus preciosos queru­
bins vieram e estávamos vivendo com 
três dólares por cada dia de trabalho, 
mesmo pagando mercadorias de dí­
zimo a preços elevados. Bem, eu nem 
sei como é que pudemos sobreviver, 
mas conseguimos! (cont. p á g .  42)



Aqui vemos que os ensinamentos 
são racionados com respeito não so­
mente a estranhos, mas dentro da 
própria Ig re ja . N o princípio do se­
gundo século, Inácio escreveu aos 
santos de Trales que lhe tinham pe­
dido uma carta sôbre os m istérios: 
“ Gostaria de escrever-vos sôbre as 
coisas celestiais (ou de coisas mais 
cheias de m istério), mas temo fazê-lo, 
para que não vos inflija dano, a  vós 
que não sois mais que m e n in o s ... 
serieis sufocados por semelhantes 
coisas.”41 N o mesmo espírito Clemen­
te de A lexandria, tal como vimos, 
recusou-se a confiar certas coisas por 
escrito, porque dá-las às igrejas da sua 
época seria como dar uma espada a 
um menino.

Quase todos os escritos cristãos 
mais primitivos são endereçados “ às 
sociedades secretas dos iniciados,” 
costumeiramente com estritas instru ­
ções de que a sua circulação deveria 
ser cuidadosamente limitada.42 Típico 
é o recém encontrado Apócrifo de 
Tiago, que começa: “ Desde que me 
pedistes enviar-vos um livro secreto 
de revelação, a qual foi dada a Pedro 
e a mim pelo Senhor, não posso re­
cusar-me 011 calar-m e..  . mas, envio- 
vos a vós e a vós somente. . . Cuidai 
em não deixar que êste livro do Se­
nhor seja comunicado a m uitos. O 
Salvador não quiz que fôsse transm i­
tido a todos os Doze.43 N um  dos 
escritos Clementinos, P edro  ordena a 
Clemente “ ocultar esta revelação numa 
caixa, para que os homens tolos não 
a vejam .”44

E  numa epístola Clementina, Pedro 
escreve a T iago: “ Rogo-vos que não 
deis aos gentios nenhum  dos escritos 
que vos envio; transm ití-os somente 
àqueles que já  foram experimentados 
e provados: “ especificamente desti­
nam-se àqueles “ os setenta e dois” tal 
como Moisés comunicou suas infor­
mações a um núm ero semelhante de 
anciãos. Isto  é interessante porque 
Eusébio cita uma declaração autêntica 
de Clemente, que o Senhor após a 
ressurreição deu a gnose tão somente 
a Pedro, T iago e João, que por sua 
vez a comunicaram aos Doze e aos 
Setenta e Dois.45

A circulação dos escritos antigos 
foi posteriormente lim itada pela difi­
culdade do idioma no qual eram ori­
ginalmente escritos, tal como Crisós­
tomo o notou há bastante tempo 
atrás.40 Mas, para to rnar as coisas

(cont. da pág. 21) ainda mais difíceis, eram  freqüente­
mente escritas num jargão especial, 
um a “ linguagem especial”, de fato, 
que agora começou a receber bastante 
atenção.47 As minorias perseguidas 
têm um a m aneira de fechar-se e de 
desenvolver um idioma secreto próprio 
para sobrepujar em astúcia a malícia 
atenta dos seus opressores.4* De al­
guns dos escritos nos Textos do 
M ar M orto, por exemplo, “ pode-se 
dizer, com pequeno exagéro, terem  si­
do escritos em código,” tanto quanto o 
foram  im portantes Apócrifos Judaicos 
tais como Daniel, Enoque, o T esta­
m ento dos Doze P atriarcas e os O rá ­
culos Sibilinos.49 A  im portante Odes 
de Salomão  tem sido descrita por um 
dos seus editores como “ um  cripto- 
gram a sôbre criptogram a” !5C N a ver­
dade, o significado original de “ A pó­
crifa” é escrito secreto —  escrito m ui­
to sagrado para  ser divulgado a  um 
mundo cínico e incrédulo: “ Um livro 
apócrifo,” escreve M. R. Jam es, “ foi
— originalmente —  m uito sagrado e 
secreto para  estar nas mãos de todo 
m undo: devia ser reservado ao inicia­
do, ao círculo in terior dos crentes.”31 
A  teoria era que “ tôdas estas coisas 
foram ocultadas dos m ortais com uns; 
foram conhecidas dos grandes heróis 
nacionais do passado, tais como E no­
que, Noé, A braão, M oisés e outros, 
tendo-lhes sido revelados por anjos...w

A. D. Nock encontra no próprio 
Nôvo Testam ento “ escritos de homens 
de devoção esotérica endereçados so­
mente aos seus irm ãos espirituais,”58 
e Riesenfeld agora sustenta que 0  

evangelho de João consiste amplamen­
te  das meditações de Jesus pronun­
ciadas confidencialmente no círculo 
dos seus Apóstolos.54 “ Q uando abri­
mos a Septuaginta e o N ôvo T esta­
m ento,” escreve Nock, “ descobrimos 
imediatamente um estranho vocabulá­
rio . . . produto de um m undo fechado 
vivendo a sua própria vida, um guêto 
cultural e lingüisticam ente; pertencem 
a um a literatura inteiram ente escrita 
para iniciados.”55 É  isto que tem apre­
sentado “ 0  estranho m undo do Nôvo 
T estam ento” de m aneira tão “ descon­
certan te” e “ exótica” , segundo o pro­
fessor Cross.5(i A peculiaridade consis­
te não na invenção de novas palavras 
mas no uso de palavras familiares num 
nôvo e estranho contexto, “ para  ex­
pressar uma nova categoria” í e  coi­
sas.57 Um exato paralelo disto é a 
adoção SU D  de tais palavras legais 
e especializadas tais como testemunho,
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investidura, sacramento, conferência, 
selamento etc., em contextos que o 
m undo exterior não poderia com­
preender.5fi

A  interpretação especial que os 
sectários e os primitivos cristãos dão 
às palavras familiares não deve ser 
confundida com a posterior prática da 
interpretação alegórica, como lembra 
Culm ann. Os escritos de João espe­
cialmente, salienta êle, estão cheios de 
significados duplos, mas em João isto 
não é m era presunção literária, mas 
transm issão de informação àqueles que 
têm ouvidos para ouvir.59 U m  recente 
achado ilustra êste princípio pela mais 
conhecida das parábolas, aquela do 
Bom Sam aritano. P ara  um estranho 
e "‘a é uma história de excelso pro­
pósito hum anitário e moral, comple­
tam ente satisfatória em si mesma. 
Não obstante, agora evidencia-se que 
nenhum  prim itivo cristão poderia pos­
sivelmente ter deixado de notar o real 
significado do vinho e do óleo que cura 
o homem ferido como representativos 
do sacramento e da unção que muda 
a alma hum ana doente em um estado 
saudável, graças à intervenção do Se­
nhor, que é o Bom Samaritano.'*0

Os recém descobertos escritos apó­
crifos, tanto judaicos como cristãos, 
referem-se com surpreendente fre­
qüência ao plano de salvação como 
um tesouro oculto ou enterrado. 
Aceitam a doutrina, tal como expressa 
por Lactâncio, de que “ Deus ocultou 
o tesouro da sabedoria e da verdade,” 
para que assim os homens sábios da 
terra  jam ais estejam aptos a desco- 
brí-lo pelos seus próprios esforços.(;l 
A través das eras Deus tem aberto seu 
tesouro a poucos fiéis que se prova­
ram leais ao convênio e lhes permitiu 
partilhar do conhecimento do seu 
plano: “ O tesouro do Rei santo é 
aberto de repente, e aquêles que digna­
mente partilham  das boas coisas ali 
descansam, e descansando reinarão.”G2 
Nos Reconhecimentos, Pedro  explica 
que Deus sempre ocultou o Reino, 
como um rico tesouro, “ mas não obs­
tante tem provocado a sua divulgação, 
sob vários nomes e opiniões, para ser 
espalhado por todo lugar através das 
sucessivas gerações, para que todos o 
ouçam .” Todos os homens, eis aí, têm 
num a ocasião ou noutra recebido al­
gum incentivo para tom ar ao menos 
um passo prelim inar na direção da 
busca do evangelho ;^odos os homens, 
conseguintemente, estão na obrigação 
de aprofundar a busca — ninguém está
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sem alguma notícia do tesouro, não 
im porta quão distante, “ . . .  para que 
assim todo aquéle que deva ser amante 
do que é bom, ouvindo a notícia, possa 
ser levado a inquirir.”03 O  paralelo 
com Alm a 32 é notável. É Cristo que 
move os homens a buscar, segundo 
Pedro, e é diretam ente a êle que de­
veriam recorrer em busca de orien­
tação na sua procura, sendo movidos 
“ . . . não por sí mesmos, mas por 
aquêle que o ocultou, assim deveriam 
orar para  que o sucesso e o  caminho 
do conhecimento possa ser-lhe dado: 
caminho êsse qüe é aberto somente 
àqueles que amam a verdade acima de 
tôdas as boas coisas dêste m undo; e 
sob nenhum a outra condição pode al­
guém nem mesmo começar a com­
preendê-lo. . .  ”e4 Novamente, o livre 
e liberal acesso a todos os homens, e 
novamente, os seguros controles em­
butidos contra aquêles que não o bus­
cam com puro intento. U m  famoso 
Loffion  de Jesus, agora manifesto no 
Evangelho de Tomás, recomenda a 
todos serem pesquisadores diligentes: 
“ Que aquêle que busca ao Pai não 
desista até encontrá-lo; e tendo-o en­
contrado, que se m aravilhe; e estando 
maravilhado reinará, e reinando des­
cansará.”65 /  Continua.

(*) No original schollmen (NT).
(**) Localização das referências acres­

centadas pelo tradutor (NT).
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Falando de trabalho e lazer, divertim ento e busca de prazer, há algo mais 
a se considerar: o trabalho é essencial; é essencial à sobrevivência. É indispen­
sável para a paz de nossas mentes, para a nossa saúde e felicidade. É indispensável 
para o desenvolvimento da mente, espírito e alma do homem —  pois, “ . . . é  
somente através do serviço dedicado que o homem se com pleta.”1 É tão essencial 
que um serviço pretensioso 011 um serviço deficiente raram ente resultam  em 
satisfação real nem ao que o fêz e nem para quem está sendo feito. Q uando 
Fidias foi criticado por 11111 companheiro, por estar esculpindo um a estátua com 
muito cuidado, cujos detalhes não seriam observados 11a cúpula do templo ate­
niense, o escultor respondeu: “ O s homens talvez não vejam , mas os imortais 
verão.”2 E  poderia te r acrescentado: o próprio trabalhador o verá . “( )  aper­
feiçoamento do homem é dem onstrado em seu trabalho,” disse Carlvle. E  também 
a sua imperfeição, pois 110 trabalho ambos podem m anifestar-se de m uitas formas. 
“ O trabalho é a manifestação do ser in terio r”3 e uma porção de trabalho mal 
feito tem o seu efeito desfavorável.

“ Nenhum  homem precisa de compaixão por causa do seu trabalho,” disse 
Theodore R oosevelt; " . . .  por grande diferença, o melhor prêmio que a vida 
oferece é a oportunidade de trabalho árduo .”

E  Thomas Edson, conhecido por seu trabalho m aravilhosamente produtivo, 
disse: “ Nunca fiz nada de valor por acidente, nem nenhuma de minhas invenções 
se fizeram por acaso.”

O que quer que se faça, deve ser excelente. A  falsa atividade não só faz 
do trabalho algo enfadonho, mas também permite que a pessoa associada a 
atividades falsas tenda a deteriorar-se. Contentar-se com a mediocridade — 
meramente tocar o barco, detendo o que de que melhor há em nós e conseqüen­
temente lim itando arbitrariam ente o nosso esforço e produção —  é um sinal 
alarm ante. “ Se você não deseja suicidar-se,” disse Yoltaire, “ sem pre tenha o 
que fazer.” “ T rabalho,” disse o Dr. O rlando Battista, “ é o remédio máis milagroso 
legado por D e u s . . . ”4 Paulo deu-nos esta séria e penetrante conclusão: “ A obra 
de cada um se m anifestará.”5

1. William S. Carlson, “The D esire to  W ork .”
2. Atribuído a Fidias, séc. V a.C.
3. Carl F. H. Henry, “The D ign ity  of W ork.”
4. Dr. Orlando Battista, "How to en joy and g e t m ore fun out of life."
5. I Cor. 3:13.
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TRABALHO: 

UM REMÉDIO

•  MILAGROSO

Kichard L. liiwiis
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“ Se fôres chamado para sofrer tribulações; se estiveres 
em perigo na te rra  ou no m a r ;

“ Se fôres acusado com tôda sorte de falsidade; se 
teus inimigos cairem sôbre t i . . .

“ E  se fôres lançado na cova, ou nas mãos de assas­
sinos, e receberes sentença de m orte; e se fôres lançado 
no abismo; e se as vagas encapeladas conspirarem  contra 
t i ; se ventos furiosos tornarem -se teus in im igos; se os 
oéus se nublarem tenebrosam ente e todos os elementos 
em conjunto obstruírem  o cam inho; e acima de tudo, se 
as próprias mandíbulas do inferno escancararem a sua 
bôca contra ti, saibas tu, Meu Filho, que tôdas estas 
coisas te servirão de experiência e serão para o teu bem. 
(Idem  122:5-7)

E somente através do infinito e terrível sacrifício que 
Êle fêz por nós que podemos ser poupados das plenas 
demandas da justiça e do grande sofrimento das penali­
dades pelos nossos pecados diante de D eus. É somente 
através dêle que o terrível cativeiro da m orte pode ser 
quebrado para  cada um de nós. Êle é o nosso “ T udo .” 
Sem Êle e o seu evangelho, estariamos totalm ente sujeitos 
ao desejo do demônio e dos seus servos. Q uando Jesus 
informou seus discipulos que havia preparado um lugar 
para êles consigo e que sabiam para onde Êle estava indo 
e qual o caminho, Tom é perguntou: “ Senhor, não sabe­
mos para onde vais; como saber o caminho?

Sem Êle, o que há de esperança na vida para nós?
Ao mundo doentio de hoje nós, como santos dos 

últimos dias, diríamos que Êle vive e participa dos assun­
tos dêste m undo; que pessoalmente restaurou sua Igreja , 
dando contínua orientação e apôio; que está guiando os 
destinos e os assuntos dêste mundo para realizar os seus 
próprios intentos. Finalm ente, proclam aríam os o teste­
munho do seu moderno profeta, Joseph Sm ith: “ E  agora, 
depois dos muitos testemunhos que se prestaram  dêle, êste 
é o testemunho, último de todos, que nós damos dêle: 
que Êle vive!

Regozijamo-nos e convidamos tôda a  hum anidade a 
regozijar-se conosco na esperança, na alegria e na certeza 
que êste testem unho tr a z . Aqui encontramos o verdadeiro 
significado do Natal.

(continuação da pág. 38)

Deus nos deve ter ajudado, pois que não roubamos 
nem cometemos fraude. E u  não devia nenhum centavo 
a ninguém, exceto à tia M frcy, que tantas vêzes quanto 
possivel prestava-m e algum favor.

D urante todo aquêle tempo não fiquei devendo a nin­
guém, mas tinha de trabalhar —  não podia ficar sem 
fazer nada.

E  era ou tra  vez N ata l: não possuía um dólar em 
dinheiro para com prar qualquer coisa. Podia re tira r um 
pouco de farinha, carne, melado ou coisa semelhante, 
adiantadamente, no E scritório  Geral do Dízimo e pagar 
no fim do mês com o cupon do dízimo que era usado 
como dinheiro, o qual eu recebia em pagamento do meu 
trabalho, que m uitas vêzes começava às 6  hoi%s da manhã 
e term inava à s d l  da noite, ganhando três dólares por dia.

Eu via muitos dissipando seu dinheiro em futilidades, 
com meios para satisfazer todos os seus desejos, os quais

(continuação da pág. 25) iam além das necessidades: m ontar um cavalo, gozar as 
horas de lazer, enquanto eu —  todos nós! estávamos a  pé 
e nos esforçando ao máxim o para sobreviver. N estas con­
dições desanimadoras, um  dia antes do Natal, deixei aquela 
velha casa que habitava com um sentimento que não posso 
descrever. E u  queria fazer algo pelas crianças. Q ueria 
com prar algo de que gostassem e que caracterizasse o 
dia de N atal —- m as não possuia um centavo para  isso!

Subi e desci a rua principal, olhando as vitrinas, tôdas 
as lojas - -  e então fugi das vistas do povo, sentei-me e 
chorei como uma criança, até que êsse desabafo aliviou 
o meu coração condoído; e depois de algum tempo voltei 
para casa, sem nada, como havia saido e brinquei com 
as crianças, agradecido e fe l i z . . .  por ê le s . . .

Depois dessas tentativas, a minha senda tornou-se 
mais suave. Dei início, por meio de trabalho árduo, a 
um a rígida economia, negação própria, am or a Deus 
e prosperei.

Pequenas oportunidades se me apareceram  e eu as 
desenvolvi. . .  O h ! Q ue Deus seja louvado. Eu o abençôo. 
meu filho e a todos vocês. Que o Senhor abençoe os 
meus filhos!”

(continuação da pág. 29)

4. tom a notas úteis
S. é simpático
6 . senta-se onde pode ouvir
7. resiste às distrações
8. olha na direção de quem fala
9 . é atento

10. faz perguntas
11. concentra-se
12. tem interêsse no assunto
13. adquiriu o hábito de ouvir
14. mantém-se atento.

Um mau ouvinte:

1. não se preocupa em aprender
2. é negligente e apático
3. não vê os pontos im portantes
4 . toma raras notas, se as toma
5. é hostil e talvez ímpolido
6 . senta-se onde não seja notado
7. fàcilmente se distrai
8. olha em volta da sala ou pela janela
9. finge prestar atenção

10. não gosta de perguntas
11. entra e sai
12. acha o assunto im próprio
13. nunca aprendeu a ouvir
14. cansa-se com facilidade

Devemos todos apreciar devidamente a importância 
de ouvir. Todos nós precisamos saber o que caracteriza 
um bom e um mau ouvinte, porque m uito da satisfação 
que temos em ensinar e grande parte do sucesso dos nossos 
estudantes na classe dependem de como foi resolvido o 
problema de ouvir.

Alguém já  disse: “ M ostre-m e um bom ouvinte e eu 
lhe mostrarei uma pessoa inteligente.”
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PROGRAMA NOITE FAMILIAR
LIÇÕ ES PARA JANEIRO

1.* SEMANA NOSSO PAI C ELEST IA L É UM DEUS DE AMOR

Introdução:

Quanto mais convencida estiver a 
criança do amor de seus pais terrestres, 
tanto mais ela poderá crer que seu Pai 
Celestial a ama. Como isto é fundamen­
tal para a vida religiosa das crianças, 
fica evidenciada a importância do seu 
papel de pai. Embora você tenha de 
disciplinar seus filhos algumas vêzes, 
não precisa temer que isso os venha 
tornar inseguros do amor de ncsso Pai 
Celestial. Uma sábia disciplina é essen­
cial e demonstra amor (Veja D & C 
121:43).

Devemos ouvir as crianças atenciosa­
mente, com respeito, e elogiá-las quando 
merecerem, desenvolvendo nelas, pa­
cientemente, novos talentos, interes­
sando-nos pelos seus problemas e aju­
dando-as a resolvê-los.

Encare seus filhos como filhos ama­
dos do Deus, confiados ao seu cuidado 
para serem instruídos no amor do 
Senhor.

1. Como usar os versículos das escri­
turas

Procurar os versículos aqui menciona­
dos familizará os membros da família 
com as Escrituras e formará nêles o 
hábito de consultá-las.

As crianças se orgulharão de pos­
suírem exemplares próprios. Há edições 
dos quatro livros-padrão a preços bas­
tante acessíveis.

2. O valor de saber que o nosso Pai 
C elestial nos ama

Que diferença faz em nossas vidas, 
sabermos que o nosso Pai Celestial nos 
ama?

Os membros de sua família discutirão 
êste assunto mais facilmente se você 
propuser problemas reais, com os quais 
estejam familiarizados.

EXEMPLOS:
- Um garôto teme dormir no escuro 

e acorda à noite chorando. Que dife­
rença faria se êle pudesse compreender 
que seu Pai Celestial o ama? Ora, 
qualquer que ame dese;a ajudar. Sa­
bendo que é amado por seu Pai Celes­
tial, o garôto certifica-sa de que Êle 
o ajudará a vencer o mêdo da escuridão.

- Um carôto tímido e desajeitado é 
infeliz nor não ter amigos de sua idade. 
Que diferença faria se estivesse seguro 
de poder contar ccm o amor de seu 
Pai Celestial? O Pai o ajudaria a fazer 
amigos; o fato de ser amado pelo Pai 
Celestial o faria sentir mais amor pró­

prio e lhe daria mais confiança em si 
mesmo.

Há uma premente necessidade em 
nossas vidas, de saber que o Pai Celes­
tial é uma pessoa real, de grande poder 
e inteligência e que nos ama. Essa 
certeza ajuda-nos a ficarmos livres da 
ansiedade e do pânico e dá-nos, além 
disso, compostura e confiança.
3. Jesus nos e,.s.na que nosso Pai 

Celestiat, é um  Deus de am or

Nos tempos do Veiho Testamento, 
pensou-se em Deus como o (Jiar.ae 
unaaor, o j u i z  e o uoveinanie. De 
fato Kie o é, mas Jesus ensinou que 
nosso Pai Ce.escial é, antes de tudo, 
um Deus de amor. u  nosso Salvador 
comparou-o a um pai lerresue, que 
ama seus filhes sem egoísmo, íeierm - 
do-se a Ele como "Meu Pai” e “Vosso 
Pai” (Veja Mateus 7:9-11).

4. Por seu am or, nossos pais nos en ­
sinam  o am or do Pai C elestial

Para ajudar a família a compreen­
der o amor de nosso Pai Celestial, use 
as suas experiências pessoais ou relate 
êstes incidentes:

— Durante uma conferência, a es­
pôsa de um presidente tentava, em vão, 
reconhecer na audiência, o pai de um 
m sxonário. Ao discursar o missionário, 
a i. ee de um homem destacou-se, ilu­
minada de orgulho e de amor. Ela já 
o suspeitara, mas agora sabia, com cer­
teza, quem era o pai do missionário. — 
Diga a seus filhos que você sentir-se-ia 
da mesma forma ouvindo-os discursa­
rem . Peça-lhes para imaginarem que 
o amor de nosso Pai Celestial é igual­
mente grandioso.

Recordando sua juventude, diz um 
homem respeitável. “O que me permi­
tiu viver em retidão foi o amor de meu 
pai. (A mãe lhe morrera logo após seu 
nascim ento). Sou um ser diferente ho­
je, graças ao seu amor. Errei várias 
vêzes e fàcilmente me teria envolvido 
em graves problemas se o seu amor 
não me tivesse acudido sempre, no mo­
mento exato. Sabendo que era amado, 
eu não podia praticar certos atos, em­
bora bastante tentado. Estou surprêso 
e grato por que êle continuou a me 
amar, a despeito dos meus inúmeros 
êrros.

Se um pai terrestre vai a extremos 
para demonstrar compreensão e amor 
por um filho difícil, estejamos fertos 
de que o nosso Pai Celestial faria ainda 
mais por nós. (Veja Lucas 15:11-32).

Durante nove anos, um jovem, aci­
dentado por um automóvel, estêve con­

finado numa cadeira de rodas. Seu pai, 
auvogaao, retornou à anterior atividade 
de professor e cturante todo êsse tem­
po uedicou-se ao ensmo do filho. O 
lapaz formou-se em direito e agora 
uiiibos tiaba.ham juntos no mesmo es­
critório.

Ls^e incidente mostra-nos o que faz 
o amor de nosso Pai Celestial (Veja 
Moisés 1:39).

5. As escrituras nos ensinam que nosso 
P ai C elestial nos am a

A família deve ler em conjunto e fa­
zer uma apreciação das seguintes refe­
rências: Mt. 10:29-31; Rom. 8:38-39.

6. O que a fam ília  pode fazer para 
tornar o am or do Pai C elestial uma 
fôrça v ita l

Para despertar nas crianças a cons­
ciência do amor de nosso Pai Celestial, 
sugira-lhes notarem a maneira pela 
qual a mãe expressa o seu amor por 
elas. (A mãe deve fazer o mesmo pelo 
pai.)

Os pais poderão compreender melhor 
o amor do nosso Pai Celestial demons­
trando amor pelos filhos, de tôdas as 
maneiras que puderem (Veja I João 4:8). 
Respondendo-lhes cortezmente, sendo 
obedecidos sem ter de gritar, ensinan­
do-lhes a notar as pequenas coisas co­
tidianas, tais como: “Mamãe lava mi­
nhas roupas e prepara as minhas re­
feições, ensina-me a cozinhar, faz-me 
curativos quando me machuco e ensi­
na-me a cantar. “Papai ganha dinheiro 
para comprarmos roupas e alimentos, 
conserta os meus brinquedos, ensina-me 
a usar ferramentas e conta-me his­
tórias.”

Torna-se, assim, evidente que o nosso 
Pai Celestial os ama tanto, que pla­
nejou pa#a êles êsses adoráveis pais. 
Por isso êles podem ter certeza do seu 
amor.

P R O G R A M A  S U G E R ID O
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2.* SEMANA SABER QUE O PAI CELESTIAL NOS AMA TORNA-NOS TRANQÜILOS

] Os iiais e os adultos precisam destas 
lições

Certa mãe disse: “Meu marido e eu 
não precisamos destas lições, porque 
estamos completamente familiarizados 
com as doutrinas da Igreja. Ficamos, 
porém, alegres ao apresentá-las por 
causa de nossos filhos." Tais adultos 
esqueceram a finalidade destas lições. 
O propósito delas é mostrar aos adultos 
e às crianças, como aplicar os princípios 
do Evangelho em suas vidas. Os adultos 
e as crianças precisam trabalhar tôda 
a vida para melhor viver os ensinamen­
tos do Evangelho.

2. A sensação de segurança provém, de 
conhecerm os o am or do nosso Pai 
Celestial por nós

Comece esta lição perguntando: Como 
se sente quando está na presença de 
alguém que, você ter certeza, não gos­
ta de você? Se fôr possível, conte um 
caso real e diga exatamente como se 
sentiu. Alguém que tenha passado por 
tal experiência dirá, certamente, que 
sentiu-se receoso, embaraçado, que teve 
dificuldade de falar e sentiu-se tenso e 
cheio de mêdo.

Agora, pergunte. Como se sente 
quando está na presença de alguém que 
o ama? Saliente que há um senti­
mento de calor, conrorto, segurança e 
ausência de mêdo Êsse é o sentimen­
to que temos quando compreendemos 
que nosso Pai Celestial nos ama.

3. Uma m ulher é ajudada a vencer 
o mêdo

Certa senhora tinha um grande mêdo 
de falar em público, embora fôsse obri­
gada a fazê-lo freqüentemente, por exi­
gência de sua profissão. Ela já tinha 
falhado diversas vezes e estava tão hu­
milhada que já pensara em pedir de­
missão do emprêgo. Foi quando apa­
receu uma nova oportunidade de falar 
e ela resolveu tentar mais uma vez.

Para isso, preparou-se cuid^fiosamen - 
te e orou com fervor, pedindo a ajuda 
do Senhor. À medida que o dia se 
aproximava, mais ela rogava ao Senhor 
que lhe tirasse aquêle mêdo, embora 
continuasse quase doente de ansiedade.

Minutos antes de falar, estava em 
pânico; e então, um pensamento veio­
-lhe à mente: “Pense somente na im­
portância da mensagem que vai dar e 
no que ela significará aos outros.”

Refletiu nesse momento consigo 
mesma: “Acredito que o desejo do 
Senhor é que eu i*è esta mensagem e 
Éle me dará fôrcas.” Acalmou-se e fêz 
um excelente cüscurso. Sempre acre­
ditou que foi o Pai Celestial quem lhe 
deu os pensamentos que amenizaram os 
seus temores. Discuta:

Como o mêdo nos pode atrapalhar? 
Se os familiares não responderem 
prontamente, formule estas perguntas: 
De que maneira o mêdo do médico 
ou do dentista pode nos prejudicar? 
Como poderia o mêdo nos afastar de 
uma responsabilidade? Que prejuízo 
pode nos causar o mêdo de não ser­
mos populares?

1. Pode enfraquecer nossa saúde.
2. Pensem na mulher que quase 

desistiu do emprêgo por ter mêdo 
de falar.

3. Pode nos levar a fazer coisas tô- 
las e erradas das quais nos ar­
rependemos, como Pedro se 
arrependeu de ter negado a Cristo.

Saliente que o mêdo anormal nos im­
pede de sermos o melhor que podemos, 
como aconteceu com Pedro.

4. Nosso Pai C elestial nos diz: “Não 
temais"

Nosso Pai Celestial não deseja que 
tenhamos mêdo. Várias e repetidas 
vezes Éle nos deu essa mensagem atra­
vés de seus profetas.

Peça aos familiares para abrirem a 
Bíblia em II Timóteo 1:7 e lerem jun­
tos as palavras do apóstolo ao seu jovem 
amigo Timóteo.

“Porque Deus não nos deu o espírito 
de temor, mas de fortaleza, de amor e 
de moderação.”

Êste versículo nos diz que os temores 
anormais não provêm de nosso Pai Ce­
lestial e, por isso, devem ser produto 
da nossa imaginação.

Quais são os dons que o nosso Pai 
Celestial nos dá? (Éle nos deu seu amor, 
o dom de dominar nossos temores e o 
dom de uma mente sã.) Depois da 
morte de Moisés, Josué recebeu ordens 
do Senhor para conduzir o povo de Is­
rael à terra que o Senhor lhes havia 
prometido. Seria natural que Josué 
sentisse mêdo em tal ocasião — temor 
de que pudesse ser incapaz de conduzir 
o seu povo, e mêdo de que pudesse haver 
luta quando êle tomasse a terra do po­
vo que lá vivia. O Senhor sabia o que 
havia no coração de Josué, tanto assim 
que repetidamente o confortou e lhe 
disse para não ter mêdo. Leiam juntos 
as palavras do Senhor ao seu servo 
Josué.

“Não te mandei eu? Esforça-te, e 
tem bom ânimo; não pasmes, nem 
te espantes; porque o Senhor teu 
Deus é contigo, por onde quer que 
andares.”

A história que vamos contar passou-se 
quando não havia ainda telefones nem 
automóveis.

Uma noite o pai de Joãozinho adoe­
ceu repentinamente. A mãe, relutante, 
acordou-o e disse-lhe que êle teria de 
ir a cavalo à cidade para buscar um

médico. Ela sabia que Joãozinho era 
muito jovem para fazer uma longa via­
gem a cavalo, à noite, sozinho, mas não 
havia outro jeito.

Joãozinho saiu, sentindo o maior 
mêdo que já sentira' em tóda sua vida. 
A noite estava muito escura e não ha­
via uma casa sequer até a cidade.

Seu mêdo aumentou ainda enquanto 
cavalgava. Em dado momento uma co­
ruja voou sôbre êle, o que quase o fêz 
morrer de pavor Finalmente chegou 
à casa do médico e comunicou-lhe o 
ocorrido.

O médico elogiou Joãozinho pela sua 
bravura, mas êle protestou, “Não sou 
nada valente, estava com um medão du­
rante todo o trajeto!” “Mas,” disse o 
sábio médico, “Você não cedeu ao seu 
mêdo. Todos têm mêdo. O que conta 
é o que você faz quando tem mêdo.”

5. Aos pais com crianças em idade 
escolar

A coisa mais importante que você 
pode fazer por seus filhos é ajudá-los 
a ter fé no Pai Amado, que criou um 
mundo que é bom — um mundo que é 
amigo dêles. Ajude-os a associarem sen­
timentos agradáveis com as coisas que 
as rodeiam, as quais lhes causam mêdo. 
As crianças podem aprender a gostar 
do escuro, de raios, de animais, etc. 
Os pais agirão bem não falando sôbre 
mêdo, mas em lugar disso, das manei­
ras pelas quais os filhos de nosso Pai 
podem nos ajudar e nos trazer alegria. 
Tal aproximação ajudará tanto os fi­
lhos que não têm mêdo como os que 
têm. Se uma criança tem mêdo de 
um médico ou de um dentista, ela pode 
ser ensinada que êles são amigos ten­
tando ajudar o nosso Pai Celestial a 
fazê-la feliz.

DESIGNAÇÃO PARA A SEMANA

Cada pessoa deverá fazer escolha do 
certo mêdo, o qual tentará sobrepujar 
durante a próxima semana. Depois de 
os membros da família terem feito suas 
listas, peça a todos que olhem uma vez 
mais para elas e decidam a maneira 
pela qual sobrepujarão êsses temores.
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3.a SEMANA O PAI CELESTIAL RESPONDE NOSSAS ORAÇÕES DA MELHOR MANEIRA

1, Revisão da lição da sem ana passada

Deixe a família contar algumas ex­
periências recompensadoras que tiveram 
durante a semana, por terem aprendido 
que não necessitam ter mêdo, pois o 
amor de nosso Pai Celestial os apoiará 
em qualquer empreendimento digno.

2. O Pai C elestial nos ajuda porque  
nos am a

Deixe cada membro da família dizer 
o que o faz saber que o Pai Celestial o 
ama. Conte o seguinte incidente para 
ajudar a estabelecer o conceito:

GASTÃO VAI A ESCOLA

Gastão, que tinha 14 anos de idade, 
feriu gravemente a perna na escoia. 
Teve ae ficar de cama durante 3 se­
manas. O médico disse que êle não 
deveria descansar todo o peso do cor­
po na perna por uns 2 meses. Teria 
que usar muletas. Os professôres de 
Gastão disseram que se êle perdesse 
mais dois meses ae aula não poderia 
passar. Gastão estava aborrecido. Não 
queria perder um ano inteiro de estudo. 
Morava a uma curta distância da es­
cola mas, ainda assim, era longe de­
mais para ir de muletas. Gastão disse 
aos pais: “Por favor, encontrem uma 
solução para eu chegar à escola” . Mas 
não havia transportes. O velho carro 
fôra vendido, e os pais não tinham o 
suficiente para comprar um nôvo nem 
mesmo alugar algum.

Discuta: Que pensam que aconte­
cerá? Gastão terá de ficar em casa e 
perder as aulas?

Após a discussão, complete a história: 
O pai de Gastão fêz um carro especial 
para conduzí-lo à escola tôdas as 
manhãs. Ã tarde o pai ou o irmão maior 
iam até a escola e o traziam para casa.

Porque será que o pai de Gastão 
teve todo êsse trabalho para êle con­
tinuar na escola?

Deixe cada membro da família di­
zer o que o faz saber que nosso Pai 
Celestial o ama.

Nos primeiros dias da Igreja, quando 
os santos foram expulsos pela turba 
de seus lares em Missouri, o Profeta 
Joseph Smith e outros líderes foram  
encarcerados. Êles oraram para que o 
Senhor pudesse protegê-los de seus ini­
migos; ainda assim foram prêsos. Ora­
ram, então para que o Senhor abrisse 
caminho para êles e os libertasse, a fim  
de poderem ajudar seu povo. Êstes 
homens foram profetas de Deus. O Se­
nhor tinha estabelecido a Sua Igreja 
através do profeta Joseph Smith e lhe 
dera visões e revelações miraculosas. 
Não obstante, o profeta juntamente 
com os outros, foi encarcerado durante 
um período de quase seis meses. Sa­
bemos que isso não significa que o 
nosso Pai Celestial não quisesse res­

ponder às orações do Profeta. Ele 
disse a Joseph Smith: (Leiam juntos 
a passagem em Doutrina e Convênios 
121-7, 8)

"Meu filho, paz seja com a tua alma; 
a tua adversidade e as tuas aflições 
serão só por um momento.

“E então, se as suportares bem, no 
alto, Deus te exaltará; tu triunfarás 
sôbre todos os teus adversários.”

Se houver crianças de idades dife­
rentes na família, explique ou peça à 
criança mais velha para explicar às 
menores o significado dêstes versículos 
em palavras simples.

O Senhor também disse a Joseph 
Smith enquanto estava na prisão "Pois 
Deus está contigo para sempre e sem­
pre”. (D&C 122:9)

Os adultos e as pessoas de mais idade 
poderão ler D&C 121:1-33, e tôda a 
Seção 122 para reforçar a idéia de que 
o nosso Pai Celestial tinha um propó­
sito ao responder suas orações.

Use a seguinte história e versículos 
do Livro de Mórmon para mostrar à 
família que, quando oramos pelo que 
é certo, nosso Pai nos atende. Nefi, 
filho de Lehi, era um homem bom, 
que vivia pelos mandamentos do Se­
nhor. O Senhor tinha respondido suas 
orações e Nefi recebera revelações. Êle 
tinha orado para saber como construir 
um navio a fim de atravessar o oceano, 
e o Senhor lhe havia mostrado.

Durante a viagem, seus irmãos Lamã 
e Lemuel tornaram-se furiosos e o 
amarraram para que não se movesse. 
Nefi orou ao Pai Celestial pedindo aju­
da. Sua espôsa e filhos, seu pai e sua 
mãe, seus irmãos mais moços implora­
ram a Lamã e Lemuel que o libertas­
sem, mas êstes o negaram. Uma grande 
tormenta se levantou, o navio foi di­
rigido para trás, durante três dias. No 
quarto dia a tormenta estava tão forte 
que Lamã e Lemuel ficaram com mêdo 
que 0 navio afundasse, e libertaram 
Nefi.

Nefi orou para que a tormenta ces­
sasse, então “ . . .  houve uma grande 
calmaria, e navegamos com rumo à ter­
ra da promissão.”

Nefi sabia que o nosso Pai Celestial 
o amava, e disse: “Êle encheu-me do 
seu amor” . Leia novamente o versículo 
que mostra o que Nefi sentia a respeito 
da resposta à sua oração pelo Pai 
Celestial:

“Sim, sei que Deus dá com libera­
lidade aos que pedem. Sim, Deus dar- 
-me-á, se eu não pedir impropriamente; 
portanto levantarei minha voz a Ti; sim, 
clamarei a Ti, meu Deus, ó rochedo 
da minha justiça. Eis que minha voz 
eternamente se levantará para Ti, meu 
rochedo e meu eterno Deus. Amém.”

•
COMO PAPAI AJUDOU MIRIAM

Miriam era bastante forte em aritmé­
tica, mas em álgebra era fraca, achava

a m atéria cacête, por isso, disse ao pai 
"Papai o senhor podia fazer a lição de 
álgeDra para mim? E uma lição muito 
difícil e para o senhor é tão fácil!”

Discuta: Se o pai de Miriam a ama, 
como responderá ao seu pedido?

Os seguintes pontos devem ser sali­
entados :

Miriam poderá compreender a álgebra 
se fôr ajudada e se fizer esfôrço. Por 
outro lado, será mais rápido e mais 
fácil para o pai resolver o problema 
do que ajudar Miriam a solucioná-lo.

O seu amor e o seu respeito pela filha 
fazem-no desejar que ela sinta a ale­
gria de fazer as coisas por si mesma.

Peça a cada membro da família para 
pensar em algum problema ou respon­
sabilidade para os quais precise de 
ajuda do Pai Celestial. Seria bom que 
cada um escrevesse êsses problemas num 
caderno ou numa fôlha de papel.

Aqueles que desejarem, poderão con­
tar à família o alvo que têm em vista, 
assim, tôda a família orará em conjunto 
para que êsse objetivo se realize.

3. P ara  pais com  filhos em  idade p ré ­
- escolar

Você conhece seus filhos melhor do 
que ninguém. Quando ler uma lição, 
escolha as partes que êles possam com­
preender. E uma habilidade que cres­
cerá ao continuar a adaptar as lições 
às necessidades de sua família.

As sujestões abaixo mencionadas po­
derão ajudá-lo:

1.ç As crianças apreciarão o que fôr 
dito sob o título “Os pais ajudam os 
seus filhos porque os amam.” Procure 
usar incidentes de suas próprias vidas.

2." Todo o material sob o título 
"Nosso Pai Celestial nos ajudará por­
que nos ama” está dentro das possibi­
lidades de compreensão da criança. 
Você pode substituir uma história por 
outra de sua própria experiência ou aju­
dar um dos seus filhos a fazer alguma 
coisa que êle deseje fazer e você sinta 
que é bom para êle. A criança deverá 
ter certeza de que o Pai Celestial a 
ajudará da mesma forma.

•
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4.” SEMANA OS MANDAMENTOS DE DEUS SÃO A ORIENTAÇÃO DE UM PAI AMOROSO

Há quem pense que os mandamentos 
de Deus são apenas restrições à sua 
liberdade e uma limitação aos seus di­
vertimentos. Pensam que são apenas 
normas que Êle estabeleceu arbitrària- 
mente. O objetivo desta lição é ensinar 
você a fazer a família compreender 
que o Pai nos ama. Éle deseja que te­
nhamos felicidade e alegria. Ele sabe 
que isso somente é possível se fizermos 
certas coisas e, assim sendo, Ele nos 
disse para fazermos essas coisas. Essa 
orientação é chamada de “mandamen­
tos de Deus” . Para ajudar os filhos 
a compreenderem a significação dos 
mandamentos, compare-os às normas 
que os pais dão aos filhos no lar.

1. A tenção dos pais

1. É preciso dizer mais do que 
“Honre seus pais”, para que as crian­
ças o façam. Isso depende principal­
mente dos pais. A criança geralmente 
honra o pai que é firme no seu amor 
e que é perseverante em fazê-la obede­
cer as regras da família.

2. Selecione os assuntos desta lição 
que se apliquem à sua família.

Prepare a lição tendo em mente a 
família. Usar somente as partes que 
possam ter mais significação para elas. 
Não tenha mêdo de omitir algo que seja 
muito infantil. Há em cada lição al­
guma coisa para tôdas as idades. É 
provável, porém, que as coisas de uma 
lição não se  ajustem exatamente a tô­
das as famílias. Mantenha êsse objetivo 
em mente quando preparar a lição para 
sua família.

2. O que vem  a ser m andam ento  

Pergunte:

Qual dos mandamentos do nosso Pai 
Celestial que acabamos de obedecer? 
(Deixe as crianças menores da família 
responderem.)

Porque nos deu Ele o mandamento 
de orar? (Deixe a família discutir).

•
As crianças menores geralmente têm 

apenas uma vaga idéia do que seja 
mandamento. Para ajudá-las a com­
preender, peça a cada uma delas para 
fazer alguma coisa agora. Por exem­
plo, você pode dizer a uma delas para 
fechar ou abrir uma porta, à outra 
para pegar um lápis, à outra, ainda, 
para trazer-lhe um livro, etc. Então 
explique que quando você diz a uma 
pessoa para fazer uma coisa, está dando 
um mandamento, apesar de não cha­
má-lo assim. Um^nandamento é um 
pedido ou uma oipem para fazer algu­
ma coisa. w

Se não h ou veíe  nenhuma norma que 
estabelecesse horário na escola, diària- 
mente, que aconteceria?

Se não houvesse leis de trânsito, que 
aconteceria?

Se não houvesse leis em nossa ci­
dade, que aconteceria?
(As pessoas poderiam roubar ou matar 
sem mêdo de receberem punição.
As ruas não seriam varridas, o lixo não 
seria recolhido, etc.).

Deixe a família discutir o que seria 
um lar sem regras. Use a seguinte ilus­
tração para mostrar a confusão que 
reinaria:

3. Um lar sem  norm as

Vamos supor que você viva num lar 
onde não haja regras ou regulamentos. 
Ninguém lhe diz o que deve fazer. 
Ninguém tem tarefas ou responsabili­
dades. Poderá sair quando lhe agradar, 
levantar quando quiser, ir para a cama 
e comer quando sentir vontade. Como 
não há regras para seguir, nada do que 
você faz está errado. Isso lhe parece 
divertido? Você poderá deixar de ir à 
aula, se quiser.

Agora, suponha que você decida ir 
para a cama muito tarde da noite, se 
levantará na manhã seguinte muito 
tarde, depois de a aula já ter começado.

Você está faminto mas como não há 
regras em seu lar, ninguém preparou­
-lhe o desieium. Você encontra um 
pouco de leite e abre o guarda-comi- 
da para pegar uma tijela. mas os pratos 
estão todos na pia, sujos. Ninguém 
gosta de lavar pratos e nenhuma re­
gra diz que é preciso lavá-los. Você 
encontra uma tijela e lava-a, desoeia 
o leite e abre o armário para petrar 
o açúcar. Não há açúcar, então decide 
comer pão com manteiga. Mas não há 
pão. Como você vê. não havendo reeras 
para o pai nem para a mãe, ninguém 
é responsável pelas compras no ar­
mazém.

Bem, então você decide vestir-se mas 
não pode encontrar suas roupas. Não 
há normas aue dicram que você as deva 
colocar em determinado lugar no auarto 
ouando se despe, e você não node se 
lembrar o aue fêz com elas. Procura, 
mas há. porém, uma pilha de coisas ao 
seu redor, poraue não há reera que 
diga aue alguém tem de colocar as 
coisas em seus devidos lueares: pro­
curar suas rounas é como procurar uma 
agulha em palheiro.

Você decide que irá pegar alerumas 
roupas limpas na gaveta — alguém 
mais as usou. Não há normas que evi­
tem isso.

Sem nenhuma norma no lar, as coisas 
poderiam sair muito mal.

Se não houvesse regulamento que 
fizesdfc papai sentir-se responsável para 
trabalhar e ganhar dinheiro para com­
prar o que a família necessita, talvez 
não levasse muito tempo para não ha­
ver alimento e roupas ou mesmo uma

casa para nós vivermos. Então, po­
demos nos sentir agradecidos por haver 
normas, leis e mandamentos para se­
rem seguidos.

4. Os pais têm  norm as porque am am  
seus filhos

Conclue-se do exemplo acima que 
se os pais amam seus filhos, êles terão 
regras familiares para seguirem. Pense 
em algumas das regras de sua família 
que não tenham sido observadas. Dis­
cuta essas normas perguntando: Por 
que temos esta norma em nosso lar? 
Saliente que é porque você ama sua 
família. Exemplifique a lição com as 
seguintes histórias:

A família Pereira morava numa rua 
de muito movimento. Paulinho, que ti­
nha dois anos, gostava muito de uma 
cachorrinha chamada Bilú. A família 
Pereira tinha por norma que Paulinho 
não deveria atravessar a rua, a menos 
que um membro mais velho da família 
estivesse com êle. Paulo foi avisado 
muitas vêzes para não atravessar a rua. 
Éle era muito pequeno para compreen­
der a norma, por isso, continuou a 
atravessar a rua numa corrida, sempre 
que não fôsse vigiado: Discutir: Por 
aue os Pereiras tinham por norma que 
Paulinho não atravessasse a rua sòzi- 
nho? (Sabiam que isso era perigoso 
e amavam muito a Paulinho). Certo 
dia o sr. Pereira estava passeando com 
o filho, quando Paulinho viu Bilú atra­
vessar a rua e correu atrás dela, com 
o risco de ser atropelado pelo automó­
vel que passava no momento. O pai 
puxou-o para trás e deu-lhe umas 
pal madas.

Discuta: Por aue o pai de Paulinho 
deu-lhe palmadas? Foi isso uma puni­
ção? (O pai de Paulinho amava-o e 
queria salvá-lo de um desastre. Sabia 
aue o único meio de ensinar a Pauli­
nho a norma, enauanto êle era novinho. 
seria bater nêle.)
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aconteceu que, ausentando-se dêles os anjos 
para o céu, disseram os pastores uns aos outros: Vamos 
pois a té  Belém e vejamos isso que aconteceu, e que o 
Senhor nos fêz saber.

foram apressadam ente, e acharam  M aria 
e José e o menino deitado na m anjedoura.

vendo-o, divulgaram  a palavra que acêrca 
do menino lhes fôra dita .

todos os que a ouviram  se ifiaravilharam 
do que os pastores lhes diziam.

as M aria guardava tôdas estas coisas, 
conferindo-as em seu coração.

— do segundo capítulo de Lucas



um a m ultidão dos exércitos celestiais, louvando a Deus 
e dizendo. Glória a Deus nas alturas, paz na terra, boa 
vontade para com os homens.
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